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Pott 
iniciativa da uma oo*

i:;¦-¦*:.., .1.- ilustres i"-i
»uii»|id«iles, entre as quah»

. pulados 0 ftttnadores di» dl*
*. i.-i.i.-. partidos, aa come»

..i....'"- do gBxagéalmo anl»
vertarlu da morto de Floria*
no Peixoto, que tranitcome-
rà no próximo dia -"». atiuml»
.jo o caráter do verdadeira
roniagnÕftO ao Marechal «te
, . 11 .* Com i***** .ih)r!lvii, oa
promotores das aolcnldades
dlriclram ao povo raloro»o
manifesto, que ontem dlvul*
j»sni'- •* no qual todo* os d**-

¦ ¦ i .ii* e prttrletju aAo cen-
- a vi.. « **»*,mlr »«*• níqtifU

«lata. aa UUu horas, ao pé I punham a bamtein» »»=» eman
«to monumento «to CoimwIUÍs. i dpaçao de m**** terra
«tor da República, na Ctnelan*
dia.

boçalmente ronvldado, n
governador MunU falcão, de
Alagoa*, comparecfrá àn lio
menagena que, merertdamt»n*
te, -.«-ia.. inbutAdas ao gran*«to e tn<ilvt.li\-i-l lir.ioili-ii.,,
cujo «Hwmplo, ao opor-«<» »*
pret«*nioe« colontaliatai «V»
uma potência eotrangetra. «V*.
v« servir de paradigma • to-
do* o* que, »>»*i*.ia hora, act-
ma «V .llfcri-ntnr. polUie**..
•r«*llc-to*««i «i (V-ntrlnáriM, $m\.
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CONTRA AS MANOBRAS PATRONAIS

SINDICATOS IMEM-SE PURA 6QRAHTIR
0 SAUR10 DE QUATRO MIL CRUZEIROS

Deputados
em Palestra

com o een. Lotl
Conformo havíamos no*

ticlndo, o dcputtulo D.ig»
borto Sales a\1stou-sc nn
tardo do ontem rom o

Í;cn. 
Teixeira Lott O par-

nmentar paulista eom-
pareceu juntamente eom
seu colega «le bancada,
deputado Joíio Pacheco
Chaves. Abordado pelu
reportagem, o sr. Dago-
berto Sales declarou:

— Admiro a posição «lo
general Teixeira Lott em
relação a todos os pro-
blemas nacionais aborda-
tios, inclusive os do petró-
leo e dos minérios atõ-
micos. E' um homem sur-

1 prcenddcntemente aiuuli-"iuj(5 om tôdas as quês-• toes da íisiea nuclear.

Avi«3es Ianques
Violam Espaço

Vietnamita
PARIS, -.'6 (A.F.P.) — Ca-

ças a jato norte-americanos
violaram hoje de manhã o
espaço aéreo do Vict Nain Se-
tentrlonal, com procedência
tio Vict Nam Meridional, —
Anuncia a Agência Nova
China. Esses aparelhos, no
lutei de sete unidades, so-
hrevoaram, segundo a agên-
cia chinesa, as províncias
de Quano Tri e Quang Bmh
e a parte setentrional da
zona desmilitarizada. '

Coatolidar a grande vitória cam a vigência a partir da I* de julho - Delegações estiduais na
reanlão de haja, ne Sindicato dos Têxteis — Extensão dos 4 mil ao Estado do Rio e S. Paulo

UMA 
reunião de dirigentes

sindicais do vários Es*

K»fr*i fotfoi oi <t*-*,.ini do i -»''i.!»»o, o« .--• ?c-« <<•• mtmaem
o» maiores .*•.»-.'-»« t

iVü o preço ¦•• "!'¦*<¦ • u quo chegou o tecido dn estação, a i*'

tados tora lugar, hoje, as 19
horas, no Sindicato dos Tox»
tcls. Consolidar n grande vi-
tória: salário mínimo de i
mil cruzeiros a partir de 1*
«li» julho — 6 o objetivo que
ali os congregará como um
só homem.

Unlntlo suas forcas cm es*
cala crescente, realizando mo-
vimentadns assembléias c
reuniões, os trabalhadores ca-
riotras «•onsegulram que fôsse
fixado o salário de -t mil cru-
zeiros. Mas a mobilização nte
agora feita 6 Insuficiente pa-

ra torrar as manobras dos

Kair.v-. 
c do sr. .ItiKcclino

lubitschek, «lut» já afirmou
o propósito ii-- náo homolo-
gar salários acima dos Irri-
sólios níveis sugeridos pelo
SEPT, conforme íol ampla-
mente noticiado.

CONTltAOFENSIVA

Ontem, os Industriais ini-
ciaram, através «le inúmeros
jornais, uma campanha de
desmoralização «Ia decisão
da Comlssáo de Salãrio-Mini-
mo. E já estáo aprontando
os <recursos> que apresenta-

ráo no Ministério do Traba-
lho O á Justiça, De outro Ia»
do, afirmam calmamente que

ouviram do ministro Parsifnl
Barroso ..palavras tranqulll»

(Conclui nu «t-guiid*», i>.ieh> •>

EM MOSCOU O XÁ DO IRA
Visitas a Bulgànin e Vorochilov

MOSCOU, 26 (AFP) — A
acolhida ao Xà do Irá c da
imperatriz Saroya, ao desce-
rem do avião, para a visita
a URSS como hospedes ofi-
ciais do presidente Vorochl-
lov, foi com tôdas as ltonras
devidas à sua posição.

O piquete de honra da guar-
da de Moscou formou com
toda a galhardia.

O Xá será o primeiro che-
fe de Estado de um pais do
Pacto de Bagdá que vai a
Moscou; será ainda o primei-
ro hospede estrangeiro a alo-
jar-so no Kremlin. Dois apar-
tamentos foram inteiramente
reformados e modernizados,
no palácio moscovita, um pa-
ra o Xá, outro para a Impera-
triz.

Escreve hoje o Pravda sô-
bre o Xá:

«-.Esperamos què unindo
seus esforços, a URSS c o
Irá possam e devam encon-
-tear.u caminho para a melho*
ra radical das relações do
liòa vizinhança entre os dois
países».

VISITAS
PARIS, 26 tAFP) — O xá

do Irá visitou hoje «Ie manhã
o marechal Bulgànin, presi-
dente do Conselho, e o maré-
çhal Klemont Vorochilov, pre-
sidente do Prcsldium Supre-
mo da União Soviética, —
anuncia a agência Tass em

emissão ouvida nesta capital.

SUBIRAM ESPANTOSAMENTE
OS PREÇOS DO VESTUÁRIO

Dos últimos tri-s meses
dos tecidos vem su- j—
bindo sem parar —
Os aumentos n o s
sapatos batem re-
corde — E o govêr-
no ainda majora os
impostos — Coage-
lamento para que a
corrida altista não
devore o novo sala-

rio-mínimo

para ca os preço*

Surge Novo
Projeto

dè Anistia

ANTES 
mesmo, muito an-

tes. da decretação dos no-
vos níveis de salário-mini-
mo já os preços «los artigos
es-eneiais ao consumo do po-.
vo acusam aumentos espan-
tosus. Em nossa «lição de do-
mingo íillimo demonstramos
em minucioso quadro a pro-
porção desses aumentos. A

(Conclui nu icBiiniln i.ncln.i)

O senador Sebastião
Archer ocupou, ontem, n
tribuna do Monroc, para
defender o projeto do
deputado Oliveira Fran-
co.que.concede anistia a
todos os eleitores que
deixaram de comparecer
ás urnas nos dois últimos
pleitos. O representante
«Io PSD maranhense - íri»
sou a. necessidade de me-
didas visando a facilitar
o voto dos eleitores resi-
dentes nas localidades dis-
tantes dos grandes
centros.

O preço dos tecidos sobe
vertiginosamente. O gercn-
te das "Casas Franklin".
sr. Herdy de Oliveira, fala
à IMPRENSA POPULAR
a propósito dessa elevação

Diz o Coronel Janary Nunes

Hoje, no Banco dos Réus, o Ministro Nereu Ramos
Responsável imediato pela violação de direitos e garantias do povo, vai ser interpelado nai" ,'"-! sem lastro, é o chefe do grupo mais impopular no atual govêrno

AGORA, CONSOLIDAR A VITÓRIA

Com 
s vitória alcançada, na Comissão «Io Salúrio-Minimo,

os trabalhadores cariocas demonstraram mais uma vez
o quanto podem, sua unidade e sua ação organizada, na sus-
tentação das causas justas. Prevaleceu, contra o artificio «Ias
«¦statisticas do encomenda e a resistência patronal, o nivel
pleiteado pelos representantes da classe operária naquele
órgiío técnico.

Estão 
compreendendo os dirigentes sindicais que a impor-

tiuiela dessa primeira .3 decisiva batalha, brllhantemen-
te ganha, não exclui a necessidade de uma intensa c ainda
mais larga mobilização de mossas que assegure a consolida-
</io do êxito com a efetivação da medido. Í5 de twlo ponto
de vista justo o entusiasmo que irmana os trabalhadores
dus mais diversas profissões. Toda conquista do povo, em
nossos dias, vale pelo que tem de concreto imediatamente e
pelo que significa no desenvolvimento democrático do país,
tento no plano econômico como no político.

A 
elevação do nível mínimo do salário, nu busc afinal de-
terminada pelo órgão competente, representa um mar-

co na luta geral do povo contra a carestia. A luta prosse-
icue, com toda firmeza, porque é preciso ver consubstancia-
do cm loi wruêle salárlo-minlmo de 4.000 cruzeiros e não
podem ser proteladas por mais tempo as providências quo
o% trabalhadores o o povo reclamam no sentido do congela-
mento dos preços.

Os 
trabalhadores se dirigem a um governo quo se com-

prometeu publicamente a reajustar os salários ás con- «
«lições de vida tão agravadas pelo ritmo desabalado da in» %
fiação. Mas é preciso ter cm conta que esse governo sofre p
pressões do diferentes cetores e já tem cedido em questões %
de suma Importância, ora ao povo, ora a seus piores iiiimi- g
gos. Cedeu ao povo na rebaixa das passagens de bondes, ce- g
deu aos cariocas ao restitnir a autonomia ao Distrito Fede- g
ral. Tomando em suas mãos a conquista alcançada pelo voto
«lo seus delegados na Comissão de Salário-Minlmo, os traba-
lhadores e o povo têm tôdas as possibilidades para fazer
valer essa conquista em definitivo. E seu êxito nesse caso
será uma lição frútutsa para" as demais forças democra»
ticas, hoje enganjadas ein sérias lutas contra o encareci-
mento da vida, pelas liberdades democráticas, pela defesa |
da economia nacional, pe.» independência de nossa Pátria |
do jugo dos monopólios norte-americanos. |
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A PETROBRÁS ESTA
PARA CUMPRIR SUA MlSSAÜ

Auspiciosas as declarações do presidente da
empresa estatal na Comissão Parlamentar
dè Inquérito — A estranha tese da «nacio-

nalização» de capitais estrangeiros

O 
Sr. Janary Nunes, pre-
sidente da Petrobrás,

compareceu ontem à Câiraru.
para prestar depoimento pc-

runtfi a Comissão Parlamen-
tar de inquérito sobre a quês-
tãn do petróleo nacional. Du-
CONCLUI NA 2a PAGINA

Câmara — Político

O 
povo em geral e particu-
larmente os estudantes

e os trabalhadores, mais atln»
gidos pela brutalidade poli-
ciai nos dias de sua vitorio-
sa luta pela rebaixa das pas-
sagens de bonde, não perde-
rão certamente o grande cs-
petáculo desta tarde: o sr. Ne-
reu Ramos obrigado a compa-'recer ao palácio Tiradentes
(depois das 14 horas) para
responder pelas violações dos
direitos constitucionais, em
interpelação parlamentar.

COMPLETO ISOLAMENTO

Homem dos monopolistas
norte-americanos também nos
assuntos econômicos de San-
ta Catarina, viu-se em outu-
bro desarmado porque os

POSSE DO GEN. SEGADAS VIANA NO CLUBE MILITAR

catarinenses derrotaram nas
urnas a oligarquia Ramos.
Perdendo a base política que
tinha no Estado, sonhou for-
jar novo instrumento de man-
donismo, aliando-se ao sr.
Antônio Balbino para o res-
tabelecimento da politica dos
governadores. Chocou-se com

uma poderosa ala de seu pró-
prio partido, incompatibilizou-
•se com as demais bancadas
na Câmara, preparou uma
«cama de gatos contra o li-
der da maioria, sr. Vieira de
Melo, mas tôdas essas mano-
bras, todos esses passa-mole-
quês só têm servido para

completar seu isolamento.
Agarra-se como náufrago à
tentativa de deposição do go-
vernádor catarinense, sr. Jor*
ge Lacerda, e com essa des*
cabelada iniciativa levanta
contra si os demais governa-
dores, que não admitem- a

(Conclui ua socundn iiftglnn)

Condenada na Câmara a Rapinagem
Dos Depósitos da Revista "Problem«as"
A polícia política atenta contra o direito e o patrimônio de uma

sociedade jornalística legalmente constituída

luta pelo ben*"8star «ias grandes massas è indivisível.
Urge impedir que os exploradores anulem prèviamen.

te a conquista do novo salário-mínimo numa desenfreada pcorrida altista. Bespoadamos aos argumentos cavilosos, dl- gtados pela ganância dos lucros sem teto. Mostremos que um |
salário real, Justo, elevando o poder aquisitivo dos consu- p
midore3, beneficia também ao comércio legítimo, é um fa- |
tor de desenvolvimento da indústria e da lavoura. Não per- f
mitamos quo os especuladores Isolem o proletariado para
que prevaleçam seus interesses egoísticos. Defendamos os
direitos democráticos em sua plenitude, pois sem êies os
trabalhadores e o oovo seriam reduzidos à escravidão, tôdas
as dificuldades pesariam sobre seus ombros, muna vida de
crescente miséria e de fome.

Valorizem, pois, os trabalhadores, est,*- sua
justa conquista e, com o npolo das de-

mnis forças patrióticas e democráticas, resis-
tlndo a todo retrocesso político, façam com
que sua luta organizada e mais intensa trans-
forme em lei o salário-minimo de -1.000 cruzei-
ros fixado pela Comissão iiaiitária. ,|

* criminosa invasão pela po-
licia política do depósito da
empresa jornalística Revista
«Problemas», editada há mui-
tos anos nesta capital, e con-
tra a pilhagem de todo o
estoque de milhares de exem-
plarès de seus bens e biblio-
teca, falou ontem na Câmara
o deputado Bruzzi Mendonça.

Esse ato de vandalismo po-
licial, disse o orador, articula-
-se com um plano tenebroso
de violação da liberdade de
imprensa e do patrimônio de
uma empresa editora. No ca-
so concreto de que é vítima
a redação de «Problemas», o
que houve, afirmou o orador,
foi uma pilhagem, um atenta-
do à propriedade de uma em-
presa.

A alegação policial de que
se tratava de «material sub-
verslvo», logo explorada pe-
los noticiários polieialescos,
hoje tão confundidos cornou
propaganda governamental,
ê falsa, absolutamente falsa
e denuncia uma pobreza de
imaginação digna de bele-
suins.

O deputado Bruzzi Mendon-
ça estabelece ligação entre a
violência praticada contra a
revista «Problemas» e o pia-
no do govêrno que se segue
ao discurso de Ribeirão Pre-
to, no qual o sr. Juscelino
Kub i t s c h e k manifestando
simpatia pelo capital coloni-
zador, procura agora agra-
dar os senhores dos monopó-

lios ianques.

CAMINHO FATÍDICO
O caminho ora adotado pe-

lo sr. Juscelino Kubitschek,
com a ação do ministro Ne-
reu Ramos, levará o governo
a novas dificuldades. Só os
governos incapazes tentam
sufocar através da violência
os protestos contra sua inép-
cia administrativa, disse o
orador.

PLATAFORMA
ABANDONADA

Os últimos atos rcaciona-
rios do sr. Juscelino Kubits-
chek e de seu ministro Ne-
reu representam o abandono

do caminho prometido ao po-
vo pelo candidato às urnas
de' 3 de outubro, das promes-
sas feitas aos eleitores e rei-
teradas em pronunciamentos
que sé seguiram à posse.

Uma sociedade comercial
jornalística legalmente cons-
titulda, em pleno e pacifico
funcionamento há quasi dez
anos, com um acervo de pu-
blicações culturais, filosófl-
cas e políticas que lhe gran-
geou alto conceito, ó assim

-o alvo da ilegalidade flagran»
te dos prepostos do sr. Ku-
bitschek. O insano policial
fascista Luna Pedrosa, ho»

'mem do reacionário Nereu,
está com carta de Impunida-
de que lhe dá o Catete e pra-
tica atentado monstruoso co*
mo este do depósito da fe*
vista «Problemas». O povo
não admite essa ilegalidade
grosseira, lavra seu proies-
to e exige medida»; que li-
quidem tais abusos.

Concentração
de Marítimos

P. "Be ditaduras fossem solução para os problemas nacionais, a América Latina teria
unia das civilizações mais avançadas do mundo". Palmas prolongadas saudaram essas
palavras do general Segadas Viana, durante a oração que pronunciou na tarde de ontem
nà cerimônia, de sua posse na direção do Clube Militar. Oficiais das três armas e de tôdas
as patentes estiveram presentes ao ato. A transmissão do cargo foi feita pelo general
Pedro Leonardo de Campos. ,-' vice-presidente da diretoria cujo mandato expirou. No seu
líiscitrso de posse o novo presidente âo Clube Militar reafirmou a orientação nacionalista
que presidiria á sua gestão, éolidarbándó-se com a defesa das nossas riquezas minerais
c da nossa, soberania.

Grande concentração tios
marítimos será realizada, ho-
je, às 17 horas, em frente à
Câmara Federal, quando en-
tregarão um memorial aos
deputados, denunciando sabo-
tagens contra nossa marinha
mercante e solicitarão medi-
das para a aplicação de equi-
paração de vencimentos dos
que trabalham em empresas
particulares aos dos que tra-
balham em .empresas autár-
quicas.

A importante manifesta-
ção 6 convocada pela Federa-

ção Nacional dos Marítimos
e por todos os sindicatos ma-

rjtimos.

Seleção de Basquete

O 
Rio de Janeiro hospeda
rá a partir das 15 ho-

ras de hoje a delegação de
cestobolistas da URSS, que
vêm de vitoriosa temporada
no Uruguai, Argentina e Chi •
le. A famosa equipe da
URSS, vice-campeã olímpica
e diversas vezes campeã da
Europa, visita o Brasil pela
primeira vez e a sua estréia
está programada para à noi-
te de sexta-feira no «Mara-

canãzinho».
A delegação soviética de-

sembarcará no Aeroporto do
Caleão, viajando em avião da

S.A.S., e será recebida por
grande número de dirigentes
esportivos, pela imprensa e
e aflcionados do basquete.

A equipe soviética que.á
dirigida 

"pelo 
sr. Serguei

Bessonov, ficará hospetiada
no Luxor Hotel,

ACONTECIMENTO

FESTIVO

A presença entre nos lia
seleção de basquetebol du
URSS constitui um aconte-
cimento de extraordinária
significação para os despor-
tos brasileiros e é saudada
por todos os desportis*
tas do pais. As exibições dos
grandes cestebolistas no Rio
e em São Paulo inaugurarão
certamente" um proveitoso in-
tereâmbio esportivo entro o
Brasil c « URSS.
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0 DINHEIRO
Un l•¦•!'. ..¦•.:.;: i tia Caixa

d* AnorUãcto tr*ibiu ao *r.
Juwtslino KutiiischeJí, ontem,
unia pnvi oa» futurai ot-
dula» de rum mil crunfiro*.
tom o e«tsmp» d» Tiradcn-
te* oo suttm. u fato ocortro
09 1'atâdo Ost I..ti .-teji-ü ..
J»rei>4*nieit, elhui ávido», bri*
lhaiilt- i, o* «rs. Augusto In*.
(tenro hVhmfdt, Israel Pí«
nheiro w Osvaldo Mal« Pení*
do.

EM FAMiLIA
A Cia. Agro I .Uuuríal

IUo li.xf ii>ii-«<- que vai
operar, agora, «tato a ma
outros planeta»-. :kti pu *i-
dente, o ar. Urul Pinheiro,
6 homem da intimidado do
ar. .JuKcIlno, ileicndo, aln*
da, ti .iii<-i..v> da Comlia&o
de Orçamento da CAmara.

Para (M priimlmAnt ti-
ss, a Agro elegeu tua nova
diretoria, Integrada pelo* ara.
Israel Pinheiro, Ooracy

t. h...i pinheiro ttijw # tra,
Marta ic.« gtn. i- .... .1 • Ga-
mo » ví. todo <-m família.

VOLTOU A PISTA
Compadre Munhos esta de

DOVO na plfla, j4 completa-
nw*nt«.- r-fi-itii do terrível
#*t!|ôo de <jue foi acometido
na madiugatia de «-mo de
novembro, n bordo d«*Ta-
maudaié».

Amanhã, dia 88, o compa*
dre vai proferir uma con-•• ¦!¦¦«;. !•• uo auditório da Kuu-
daçío Getúlio Varga», «*íY-

NAPOLEAO BENGALA
Retorna hoje á tttençao do colunitta o bravo coronel

Sapoledo ii,-.,nii, mi .i*fr<i tia />>.(¦.-mi e do Comércio
na í/t.i .< • ,i, fi do agosto, t n,..'•!-!•• a U de notvnibr»,•:'.i-.1.ur. com outrot galpitlat, o tr, llengala urdiu tm-
mas ttofU* j ¦ 1 ..'• 1 i-.t ¦ ao nilor oficial. E carece que tem
itbtido Mio em «mos manobrot.

Ihna nroia do que o sr. fíengala vem progredindo ettd
no fato ae que conseguiu trantferir um dot sout genrot,
o tr. Aloltio .'..'••*. 1 • Freire, ile um -.<¦ i> • ¦¦ lugar nn Hupe-
n-irt -!¦/»... 11 da Moeda a do Crédito para alto e bim
remunerado potlo no llanco do Bratil. Com Bengala o
nCf/tVío d o tempre foi târio.

n n- um auxiliar do sr, ,w
i«-:rs.. iwngala |wrtl<*lpava
da '! ia li '' 3 .(•!.- I" -•»:!*-
mente asfaltou vírioi poste*
OO ¦_ as- '.I!..'. 4a . lla.tr

A nallHa errada devo aer
¦ • ...-! •> i» :» #*M» fum d«* «'11'
ma reinante am ftlllmos fem*

PRA SE LIMPAR
Jantando ajueontem na

Iate Clube, o *.».-* negra» do»
transportes eotetivoa neata
capita! -.-.- 11 ¦ Oeorgino
A4«llno ^onfeiutou a uma ro-
da que toda* as «demarrhet»
para o aumento das pata»*
gens tle dnibus foram, JA h*
tílas, acertadas com o prefel*
to NegrAo tle 1 .m.-<

— O NegrAo — diria o st.
..«•¦ 1 „-if 1 -. ; ¦ h-í.... - ape-
nas para farer n sua dema*
goglarinha. o que nAo è de-
mala, pola ê\o estA sujo quo
nem pau de galinheiro,

CORRESPONDENTE
Precisa-se do pessoa habilitada pnra o xercer a funçAo dt» corrcspondentc-dntlló-

graío. Poga-au bcm.Qucm nAo possuir ns qualidades exigidas, é tavor nAo se apresentar.

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Run Juan Pablo Duarte, M ~ Sobrado

DIAriamcntc das 17 As 10 horas

Ailli ESCAPOU DAS GARRAS
DE FÜIÜO E CHEGARA AMANHA

O dirigente alvi-negro João Cilro acompanha o jogador que a poli-
cia franquista atirou à uma prisão — Revoltados os jogadores
botafoguenses — Urge um vigoroso protesto dos dirigentes do

Botafogo e autoridades desportivas
O jovem goleiro Amaurl,

do Botafogo, já conseguiu es*
capar das garras do policia
do tirano Tranco o deverá
chegar amanhA A esta Capi-
tal em companhia do w. João
Citro, que permaneceu em
Barcelona assistindo tio joga*
dor alvi-negro.

• Como Já íoi amplamente
noticiado, o Jogodor-Amaurl
foi arbitrarlàhieTitü pròSo"na
cidade de Barcelona, após In-
cldentes registrados na parti-
da Botafogo x Barcelona, o a
delegação alvl-ncgrn sofreu
toda sorte de violências e hu*
jnilhaçOes.

DETIDOS
INCOMUNICÁVEIS

Anteontem, com a chegada
da delegação do Botafogo o
público teve conhecimento da
verdadeira extensão dos acon-
teclmentos de Barcelona c
dos métodos fascistas pos-
tos em prática pela policia
íranquistn contra o clube bra-
áileiro.

Visivelmente revoltados, os
Jogadores o membros da em-
baixada alvi-negra declara-
ram que, durante 10 horas

e 20 minutos, a polícia de
Barcelona os obrigou a uma
detenção Ignominiosa. Não li-
veram direito a qualquer nll*
mentaçno e ficaram impossi-
bllltados de "se' comunicar
com qualquer autoridade bra-
sileira. O chefe da delega-
ção, ,sr.' João Cilro, tentou
comunicar-se eom o cônsul
brasileiro naquela cidade,

tendo, porém, a policia cer-
ceado a sua ação.

Os jogadores alvi-nc-gros
fizeram questão de assinalar
que os Incidentes da partida
com o Barcelona íoiam da
responsabilidade do jogador
Kubala, que agrediu o médio
Rubens,,

ELEVADAS MULTAS
Além das revoltantes ce-

nas de violências que prnti-
cou, a policia franquista aln-
da Impôs pesadas multas aos
jogadores do Botofogo.
Amaurl foi obrigado a pagar

2.500 pesetaa e o tolta de
multas paga pelo clube bra*
sllliro foi do 9.500 pdctas.

Enquanto Isso, os Jornais
«Vida Desportiva», cBarceio-
na Deportiva» tLca» e ou*
tros tiveram as suas cdiçfics

apreendidas pela policia, por
terem documentado íotogrA*
flcamentc os acontecimentos.

Aguarda-se agora os pro*
tentos oficiais do Botafogo e
das autoridades desportivas
brasileiras contra a lntolcrá-
vel atitude da policia dc
Franco.

:Zi INVERNO'
RIGOROSO

3* Este anuu temperutu- í£
À ra vai sor das muls fiul- %
K xas, pur isso vücí rtuvo tg
g iiproveltui üstes preços: p-g Sv.eier de lã com fel- %
ií Iru a CiS 220,00, Colete 'á
g de lü com feltro a CrS g
% 180,00. AMAUIiX. Rua g
fg da Alfândega, .'118, lv an- fg
|j dar. Pua Vinte dc Ahrll. pa 7, loja. Atendemos pelo #
p roombrtlso. p

Após Dez Dias de Ocupação

Permanece Interditada a
Sucursal de Madureira da
IMPRENSA POPULAR

Faz hoje dez dias que a
nossa sucursal de Madureira
foi invadida, depredada o
ocupada pelos belcguins de
JK e Luna 1'edrosa. As qua-
tro chaves do prédio, situado
na Estrada do Portela, 2S,
foram apreendidas e a. portae guardada dia e noite por
um «leão de chácara» da po-
licia política.

Por ocii.=ião d0 assalto, a
polícia não somente prendeu
as pessoas que lá se encon-
travam no momento, como
furtou o material de escrito*
rio, documentos, arquivos, fi-
diários, etc.

A ocupação policial da sede
dc nossa sucursal de Madu*
relra. revela o desprezo dos
atuais ocupantes do Catcto
pelas liberdades democrá-
ticas.

Enérgicas providências se-
rão tomadas para que a po.
licia devolva a nossa sucur*
-sal e desmonte a nova come*

dia que está sendo ensaiada
nos bastidores do Catete,
com, o objetivo de fechar a
IMPRENSA POPULAR.

Reunião da Comissão
de Energia Atômica

SAO PAULO 2G (A. N.) —
A Comissão Especial de
Energia Atômica, constituída
pela Assembléia Legislativa
tio Estado, com o objetivo de
acompanhar os estudos e de*
bates em torno d0 aproveita*
mento dos minerais atômicos
do Brasil, e tomar outras
Iniciativas ligadas a esse fim,
reuniu-se hoje sob a presidên-
cia do deputado Franco Mon-
toro, quando se dará a ins
talação dos trabalhos dessa
Comissão. Na oportunidade
prestarão esclarecimentos sô-
bre o assunto, os Srs. Damid
de Souza Santos, Luís Cin-
tra do Prado e Jcsuíno Feli-
cissimo, especialmente con*
vidados.

NA RUMANIA
MARECHAL TITO

BELGRADO, 26 (AFP)
íA nossa política é a da co*

-aiboração entre todos os po-
vos e todos os paises sem
íMstinção de regime político»,
declarou o marechal Tito, em
discurso pronunciado hoje à
tarde, em Bucarcste, duran*
ie um comício 110 qual toma*
ravji parte perto de 400.000
pessoas, informou a rádio
desta capital.

«Essa politica — prosse-1 guiu o marechal Tito — tem' por objetivo afastar a hu-! manidade de. uma. catástrofe
eventual e Hqüidar a guerra

Quatrocentas mil pessoas presentes ao ato

TOMOU POSSE
A NOVA DIRETORIA
A nova diretoria do Sindi-

cato dos Jornáli-tas Liberais
tomou posse anteontem, era
solenidade realizada no audi-
íório da ABI. Na ocasião usou
da paiavra o novo presidên-
te ãâ entidade, o acadêmico
e joínâlistá sr. Austregésilo
de Atrayde.

fria que constitui uma peri-
go e uma incerteza».

COLABORAÇÃO
Antes, o chefe do Estado

iugoslavo, respondendo aos
que receberam sua visita à
União Soviética e à Ruma-
nia «com muito ceticismo e
desaprovação», havia decla-
rado: «esses nos atribuem
intenção que não podem nos
desencorajar. Nenhuma de*
formação malévola dos fatos
nos deterá ria nossa marcha
para uma colaboração com
todos os países».

Depois de ter salientado o
papel desempenhado pelas
Nações Unidas na diminui*
ção da tensão internado-
nal, o marechal Tito, abor-
dando o problema da futura
colaboração entre a Ruma-
nia e a Iugoslávia, sàlien-
tou que as duas partes.de-viam permanecer fiéis ao
principio da declaração de
Belgrado e à que acaba de
ser assinada em Bucareste.
«Os dois países devem se
ajudar — disse Tito — para

vencer tôdas as dificuldades
que possam encontrar», e
concluiu: «A nossa visita,
embora curta, deu bons re*
sultados».

Estivadores em Minérios Contestam
as Alegações do Sindicato Patronal

Sho <i >«*riltulc o qtiti om inliif-mriortvi alagam contra o POVO regulo*
nifwto di» efttfl • I>*i*hm de eotlv»idorw< profoftUun **«" iio*íu rodtfilo

» NM è Vrf**4Ê u (]l|« M
ttpMtAdOflM & üsiní*,.-» vêjti
Nlegftrido . ,nti» v. neve Rt,
, ..uir-.- . da tiUvit de tai*
téli»» — ,U--i*lala> -. ur»tm
em !!¦'•** ir 1.-.1 ".. .lr*t ...»-

d<» • ¦';. -:!..!. -- <,...- -Irtalll

|n«it»*iii<ii t-tnura a ninliisíni
¦(¦¦>r o tilndicAio ds 1 ¦ -Lun .a
¦lá 1 \ü 4.... (to Mu cti.* m-
Ift >>!. .tu .-..!-. Ul ..ai ......t
UrtA m*t#ria pt|n ddtrfhut-

~- A not4 do Hlndifnu» r».
tronai in .,,« ... novo tegu*

10a a ••¦ t---.--' 8(> MttvtdONI
eoi rsdi n«»>1a — »>»» ma
Mt) é IrMnlr ™* e«!lr »|f> ,
um bjii.h.í : 11 -s»*, <-vi um

, =-i' i 4o >vjit iMargsy.,
tte lo liJttsriti, gtr. ttJiiUA*
wttsife c um cbtfe. A* tur*
ma» nu«f» v*o »jém de IS
ou SS hom**ni,
'.).. r-.sAltloS A HORDO

Adiantaram também qua
ulo ttin n^nluim fundamm-
to a aí»gaci*o <•« que m et»

INSPIRADO POR GRUPOS
NORTE-AMERICANOS

0 FECHAMENTO DA LEJi.
eexeKUlo oa n r*a

lio V* >' ¦ do Partido l,.<*
puhlleano, vValdemar Viana.
do PRT, MourSo Filho, do
l»sp, Gentil i\e Caatro do
1TII « Sandra Cavalcuntl. da
UDN.

ATO VtOLKNTO.
ARIIITIURIO. ILEGAL,
Iniciando o .n-i. >•<• da quea.' '>... o ar. Hélio Walcacer de.

clarou que cq fato abalou
profundamente » .-.-.(il-n*
da democrática do pala».

i'.«-tn.. ii..- — continuou o
orador — ao ato violento e
urbltrArlo daa atitorldntli**
¦rovi-ninini-nt-ii- da Rcpíibll*
cs. determinando o fecha*
mento. sem qualquer ]uttl*
flcatlva ou apoio :-,*¦•! de
diiaa entidades legnlmente
conMltuldiis...»

Afirmou o t.r. Walcawr
que n Liga dn Kmnndpnção
Nadonal <é entidade puuió-
llcn que consi-ega em «eu
aelo pwonalldndcs dnt mala
ilusti. dn vida pública e vi*
aa preparar a consciência !>¦>-
lltlca da Nação parti que na
nossas tiquesas naturais não
.-< i.nn entregues & sanha dos
trustes lmperinlistas.>
CONTRA OS TRABALHA-

DORES
ProtMtou também o ora*

dor contra o fechamento da
Unlfo dos Servidores do
Porto do Rio de Jandro,
rcttiiMtanda nue se trata de
entidade civil, legitima e le*
galmonte regulamentada •
que tinha como pdnclpto a
luta pelas legitimas revendi-
eacfies da corporação por*
ttiArla do D. F. Claaslflcou o
ato de abusivo. Ressaltou
que "'oi tinto mais vlolen-
to, tanto mais, Ilegal, quando
sc sabe que oxatamento a
única vez que a Unlio dos
Servidores do Porto abriu
exceção cm «eug estatutos-
parn tomar uma atitude de
caráter político foi exata-
mento pnra receber cm sua
sedo o sr. Juscelino Kublts-
chek, então candidato à Pre*
pldôncln da República, que
IA (oi para receber uma ho-
menRRem dos portuários ca-
rlocas, tendo tido oportunl-
dade dc declarar ao.- pre-
sentes, que, se eleito Presl-
dente da República, uma de
suas preocupações prlncl-
pais seria atender as justas
reivindicações dos portuá-
rios."

Condulu seu discurso aílr*
mando que «causa espécie a
atitude do sr. Juscelino Kubi*
tschek, que se apresentou ao
eleitorado como uni candi*
dato democrático para de*
pois não cumprir os com*
promissos assumldos>.
NENHUM PARTIDO PODE

SER CONTRA A L.E.N.
O sr. Mourão Filho, do

PSP, declarou que pertence
à Liga da Emancipação Na-
cional o continua convicto
de que seu programa tem
de ser levado avante no
pais. -Estranhamos — diz —
que o governo resolva fecha*
Ia alegando ser a mesma
um reduto dos comunistas».
Conclui dizendo que não
acredita haja um sò parti-
do político no Brasil que se-
ja contra os postulados da
Liga e que o governo em
lugar de fechar a entidade
patriótica deveria nela to-
mar parte «para levar avan-
te sua bandeira».

PROTESTA O PTB
Em nome da bancada do

Partido Trabalhista, ocupou
a tribuna o sr. Gentil de Cas*
tro para dedarar que o PTB
manifestou-se contra o fecha-
mento da Liga da Emancipa-
ção, em nome dos princípiosda democracia.

A vereadora Sandra Cavai*
canti, da UDN, disse que«atrás de tudo isso há uma
questão de petróleo muito sé*
ria...»

AMEAÇA A TODOS OS
TRABALHADORES

O sr. Waldemar Viana, li-
der do PRT, ressaltou que o
ato de JK é uma ameaça a
todos os trabalhadores e a
tôdas as entidades demòcrá*
ticas e populares Leu um
memorial de protesto da
União Feminina do Catete*
Glória, também ameaçada

pelo »r. JuseelIfto Kublti
chek.

Dlaae o ar. Waldemar Via*
na que « ir:, fo) fechada
por Interíw doa grupo» fl*
nanedroa nom* americanos e
qua hoje quem trama ron*
tra o povo t> o próprio go*v*mo a aerviçu dtoaes gru-
po».

!i*»dai** t*« tMiiee»*â(|«»s
4 biudi», poiqtM v i'*rre^9'
mento s ir»,, nm rnáqu^uü-
ail!tit(iSiit»s, Na t»»!*.»*!?»'-
««Mm .|tie (unificou » por*
lirift mluiíteivil et!à o p».
s v. r, .!„ ,l..»l .'.u|x I itrlulc -

ie dt» Perto, definindo que aa
n.»Ult'ii<t5 »á|» ,M***aHt*itl

manual»" a ttâu "automàtt-
ra»." \ii«-.....«- o regula»
monto de «Mttva determina
qtlttM. guindai.?• «pei em
- .1. f.ii>- im «-eniio du ih»i»o,
1 ,.-•!• .ur.* > asi>m da «ativa
puru arrumar o canegumen-
Io,

DWBNDBRAO 8EV8 BI-
RBR08

-- O» minrrad(>rei •- prol*
•<^»l!-*t*-s O* "lHaúnir. ¦¦
reeditm o dinheiro ds f*tl-
va o nào querem 01 »t|va*
dtt*« a bordo. E»t»o até
i*cu* ji :., l«var ferramen*
taa para ot navios numa ten»
tatlva de mrpedear uma con-
tpiWa one tthllvemos depola
tlt- lantit :¦.;'¦, do st, Sin-
dtatta

— !'t i- •¦ em a»«fmbt*ln
permanente e nlertaa pnra
defender o direito de traba-
lhar. Ji enviamos um Ide-

TARIFAS DE ÕNTOÜS'

Negrão e Empresários
Preparam o Aumento

No l'.ii... ;¦• Qufj ibara, on*
tem, cm reunião entro em*nreaArloe- dt* ônibus o o «r.
Negrão de Llmn. o prefeito
propôs dar «os pn-prictá*rio» d© veículos coletivos um
aumento entro 24 o 3o |ku*cento, Nflo »n."lafclto. pro*
pós ainda acrescer o henell-
do às emprteas com uma
percentagem quo seria con-fedido em fonna de subven*
çHo, na hipótese dc que ns
empresas ainda nlegascom
«déficit». Sempre solicito, o
ar. Negrão do Lima ainda
declarou quo ofereceria à
consideração do ar. Jusceil-

HOJE, NO BANCO Ü0S RÉUS,
0 MINISTRO NEREU RAMOS

COXCIX9AO DA 1* TAG.
abertura do perigoso prece*
dente.

POLÍTICO SEM LASTRO
Eisn 6 a situação real do

ministro sem lastro político
que vai defrontar um parla*
mento onde destacada» li-
gurau defenderão, Interpelan*
do-o, as liberdades democrã-
ti.-. , as imunidade» tios
membros do legislativo, a in*
tegridade dn pessoa humana,
contra ns quais 6le atentou.
Os patriotas lhe pedirão con*
tas do serviço prestado aos
«gangsters» atômicos, ao fc*
char a Liga da Emancipação
Nacional. Os representantes
dos trabalhadores lhe lança-
rão em rosto a arbitrária
suspensão dp União dos Ser-
vidores do Porto. Vozes dos

mais diferentes partidos cxl-
I glrão que desista de feus in*

tentos reacionários, como o
anunciado fechamento do jor-
nals.

UM PESO MORTO
Vão-sc encher as galerias c

tribunns. O público não per-
dera o grande espetáculo. Te-
rá à vista o chefe do grupo
de piorei inimigos. do povo
com postos no governo. O
ministro que, segundo o Jor
nnl governlsta «Correio da
Manhã», nada mais tem a
dar, sendo antes um pesa mor*
to, verdadeiro caixão de de-
funto que os colegas de go-
vérno levam pelas alças, sem
saber porque-, como Irmãos
da opa de São Francisco em
enterro de indigente.

PRORROGADA A LEI
DE LICENÇA PRÉVIA
Na sessão de ontem, íoi

aprovado o projeto da Cã-
mara que prorroga até 31 de
dezembro dôste ano a lei de
licença prévia para importa*
ções. Vários oradores se
ocuparam das proposição,

sr.

PROTESTOS DE
RODOVIÁRIOS

EMI MARSELHA
MARSELHA, 26 (AFP) -*

Esta cidade esteve pratica*
monte 'isolada da Franca
durante toda a manhã —
pelo menos no plano rodo-
viário — devido a um movi*
mento de protesto dos que
se empregam nos transpor*
tes rodoviários, contra os
projetos financeiros do go-
vêrno.

Desde seis horas da manhã,
todas as principais vias de
acesso ao grande porto ti-
nham sido obstruídas por
barragens, constituídas por
«pesos pesados», que em sua
maioria permaneceram no lo*
cal até 9 ou 10 horas, a des*
peito da intervenção das
forças da policia.

que foi combatida pelo
Alencastro Guimarães.

O PROBLEMA DA SECA
Durante o expediente, o

sr. Rui Almeida íéz ampla
justificação do projeto de
sua autoria relativo à ado*
ção de medidas no sentido do
desenvolvimento econômico
das regiões atingidas pela
seca em Alagoas. Determina
a iniciativa em apreço que,
durante vinte anos, 50 por
cento das verbas do DNOCS
destinadas àquele Estado se-
rão obrigatoriamente utiliza-
das no estudo, planejamento
execução de serviços visan-
do ao aproveitamento de vá-
rias zonas do São Francisco.

A proposição estabelece
ainda que o Executivo fica
autorizado a constituir uma
companhia mista para ex-
piorar as atividades de dls-
trlbuição de água às áreas
acima referidas.

CABINEIROS
O sr. Gilberto Marinho

manifestou-se contra o veto
do presidente da República
ao projeto que fixa a jorna-da dos cabineiros de elevado-
res em seis horas.

Vitória dos Marítimos
em Greve de Dois Dias

Expressiva vitória con quis-
taram os marítimos das em*
presas Sociedade Agro-Pe-
c-uana, Leontina Dias aa Sil-
va, Firmino Cavalcanti e
Companhia de Materiais, ao
obrigarem, ontem, depois dê
dois dlas de greve, os èih*

SINDICATOS UNEM-SE PARA GARANTIR
0 SALÁRIO DE QUATRO MIL CRUZEIROS

pregadores a pagarem o au-
mento de vencimentos con-
seguido pela corporação ma-
ritima.

0 acordo foi assinado, on-
tem, no D.N.T. pelos emprega-dores e pelos diretores dos
Sindicatos Nacionais de Má-
rinhelros e Moços « de Prá*ticos Arrais do Rio de Ja*
neiro.

l^HPP âÊÊm*í^^maMÈSmsK i È- ¦ **.¦ iü

aSk^ÍEa -^W?* ¦. Iwik .'í'' / ^ )

Mtliwdom em winíiio* quando piedutavam tm noiíu Hm<,
grama ao Ministro do Trato*
balho - 1-h.u.í, «j... t- -.
:.- intuí* a i>srtaria, porque
» in««m* ir»du* a» «uipira-
fóe* dt* todo* oi trabalhado'
i«» • pria *u* manutenção

iodos «"slâo diipoilii* a lu.ar,Com úueim m mHsjmmL
a* t^iivaiitifei env.üram
tumbèm ao üal. Te,_,i.,4
I<oli, um telegrama (gditj.a > «ua eohdart«ui(i« a ,t.,i
em que então rm^nhado»-

A Petrobrás Eslá Preparada
Para Cumprir Sua Missão

no Kuhltuchek o a««unto
nessa base.

Vendo tanta solicitude, os
proprietários dc ónlhu» e lo.
iaçoM quiseram mnls, c pe*dlram mais. Não aceitaram a
i-i-.jw, .i.i c ficaram intransl*
«entwi no aumento . •• •
te do memorial por fie»
apresentado*.: 50 por cento
de aumento nas tarifai, da*
passa j:en«.

O prefeito qui vem w? ca*
ractorlj-an-lo por nflo recusar
aumento de tnrlfns, prome*
teu então estudar o assunto
«com simpatia».

t ..... I... . . a* tjlliilrlld |tll,,tMl
xll|Au0 jH»r U a^uu-nu-É, »tt*.•¦¦!- u • Inúmera» perguu*¦ ¦>'¦¦'- t:¦"-.*. hora» o mula, nu*
iat íonnuladoa j»-.--» d«|iu*
tadoa trembro* da i ¦:\.-,- .
tondo antes .'¦*... unw ¦ * r •¦
ílçio aibre a Kltuação da em-
preta.

— A Pelrobráí, osstnutou
então, ntá preparada para
cumprir a mis«to que lho foi
confiada p<lo iiovo e pelo
govírno l-i.i ¦:!.-,:. .

ESTRANHA
«NACIONALIZAÇÃO»

No curso tio Intenogiitórlo
a t|UO foi submetido foi-lhe
perguntado m ira favorável
A0a tutututog atuais c h oricli*
tação nacionalista da lVtro*
brts. O cel. Janary Nunrw.
respondendo afirmátivame-n-
te. ncentiiou que st- não fô«tc
favorável ao» citados osta*
tatutos não Ht-rla presidên to
dn emprími.

.M(M, afirmou também que
é favorável à tnacionallfa-
Cão» dc capitais cutrangei*
ros, Isto «t colocou-se uo lado
dn t«so defendida em RIbel*
rão I>r*to pelo Sr. Juscelino
Kubitschek.

Afirmou o er. Janacy Nu*
nes que não pretende utill-

zar o regime de «royaltlcs»,
tendo outras soluçócs para a
exploração petrolífera. Quo
soluções serão essas? Terão
alguma coisa a ver com a

«nacionalização* n*» capitai!.
< ".n.. o da Standard?

UM UIUIAO UL' BARRIS
Adiantou ainda, o i-i •..;.

te da !-. -i -i: . a» Regulntt-
Informações que bem mo-
tram ai ampla» potèlbUida.
det dn empresa esut.il: a) si
reservas oficial» do Recônca.
vo são estimada» em 2â3 ml*
Ihfles de barris, mas tudo In-
dica que w^Jam da ordem de
1 bilhão; hl no ano correu-
to n Pctrohrãs faturara mal*
do JI lillhftrs de cruzeiros -•
deverá empregar igual qusu-
lia no seu plano dc expsn-
sfto; c) na base de um au-
mento de capital a ser soíi-
citado em Mensagem «o Con*
gresso, e tá prevista a.aqui*
slç.lo dc 130 sondai com as
quais serão prefurndos 

'rnsis
1260 poçtts ató 19(50; dl deu-
tro de dol> meses estnrft ftin-
danando a fAbrlen dc fertill.
.%'intc.-* nltrogenados.

^«y>"...':í*'tí?;*»r.sir«-twiisia .¦

Seu Dinheiro
ó Suatío

Amnury aludit vucSal
a «rtinumiiur.
pi CHmKm itaiunit» « CrS ¦",
h 80.00, um.tKi, tao.oa íso.oa §
| RUU .Im :.¦¦¦•:•.- ais - 1
|l> rt.irtnr Ru» Vinte ttí 3
g Atini. 7. lu|u. Atendemoi ;|
ã ócio reembolso.

OS PREÇOS DE VESTUÁRIO
SUBIRAM ESPANTOSAMENTE

CONCLUSÃO DA 1» TAO.
zadoras sobre o assunto*.
Tranqüilizá-los sô pode sigi-
nificar haver prometido a
derrubada dos .4 mil cruzei*
ros.

Há, portanto, uma ofensi-
va dos patrõeis. Faz-se lna-
dlável a contraofensiva dos
trabalhadores, 0 crescimento
de suas manifestações, a de-
íesa dá grande vitória alçada
graças i sua unidade crês*

LEIA

LEMAS

É o Fim
do Mundo

Este ano o frio « forte, á
Sueter de lã com fel- H„ iro ti CrS 3-^0,00. Colete de Ü

% lâ com feltro CrS 180.00. %
§f Amaury. Rua da AlMn- -2
|dega. 318 _ v> andar pgRua vinte de Abril. 7. |•g loja. Atendemos pelo re
g embfllso.

,

cente. Conacientes desta «e-
cessidade é que os dirlgen*
tes sindicais vão se reunir
logo maia. Também os preo-
cuparà a necctisidade do con*
gelamento dos preços, que oa
patrões já começam a elevar
em larga escala, o que tor-
naria nulos os 4 mil cru-
zeiros.
CENTRO DE UNIDADE

A reivindicação dos traba-
lhadores cariocas de um sa-
lárlo mínimo de 4 mil cru-
zeiros está se tornando um
ponto de unidade, um centro
de polarização dó movimen*
to sindical brasileiro. Os tra*
balhadores dos municípios
fluminenses de Niterói, São
Gonçalo, Campos, Caxias. Me-
rlti, Nilópolis, Nova Iguaçu
e Petròpolis exigem a èxtêií*
são dos 4 mü mizeiros. O
meamo pleiteiam os traba-
lhadores rio Estado de Pão
Paulo,

Assim em torno da exi-
gèiida dos 4 mil cruzeiros a
partir tle IV de julho forma*-se uma vigorosa frente úni-
ca dos trabalhadores cario*
cas paulistas e fluminenses,
cujas fileiras poderão aer en-
grassadas com o apoio ativo
de outros Estados. A luta
pela extensão já tem cohslg-
nado vitórias, como ocorreu
no Amazonas, Onde íoi {ixs.
do o salário de 4.500 cruzei*
ro», idêntico ao do Pará. Ütl*
llzando experiências como
esta, aplicando de acordo com
as condições de cada local o
princípio da unidade da açãui
4 que os trabalhadoras de
tudo o Brasil conseguirão,
imediatamente, salários ra-
zoàvbLs, barrando pelo menos
durante um bom período a
ofensiva de fome do Sr. Jus-
celino Kubitschok,

CONCLUSÃO DA In PAG.
partir de hoje vamos dota-
lhálos. Tomemos, por exein-
pio, o vestuário. Desde 1" dc
janeiro de 1056 seus preços
não param de subir. Seja dos
tecidos, tejn dos .sapatos, se*
jo mesmo das chamados rou*
pas feitas.
TRICOL1NES. POPEL1NES,

OPALAS, MAIS 30CÓ
Em palestra com os pro*

prictários da algumas lojas
ficamo.-; sabendo que as in-
dústrias de tecidos de uns
três meses para cá fizeram
subir em mais dc 30';ó os pre-
ços dos produtos de consumo
popular. Nossa proporção su-
blram as trlcolines, popeli-
nes e opalas. Aumento seme-
lhnnte sofreu o tafctfi. en-
quanto o morim Ave Maria
passou de 15 para 20 cruzei-
ros por metro. O veludn foi
de 250 para 350 cruzeiros
por metro, e o cetim foi de
30 para 42 cruzeiros. Tam-
liem da ordem de 30'/í> foi a
majoração que atingiu os te-
cidos de algodão estampado.
Segundo os lojistas um só
exemplo ba ta para figurar a
elevação dos tecidos: os pre-
ços dos lençóis que subiram
em mais dc 30 cruzeiros por
unidade.

ONDJÍ ENTRA A
CRIMINOSA ELEVAÇÃO

DOS IMPOSTOS
O gerente dc uma das

mais populares casas de te-

Delegação Gari oca
Pronta Para

Rumo a Bahia
Hoje, às 19 horas na sede

da UNSP, será oferecido pe-Ia Seção Metropolitana da en-
tldade nacional dos servido-
res públicos-, um coquetel
aos delegados cariocas, queirão à Bahia representar o
funcionalismo do Distrito
Federal no III Congresso Na-
cional dos Servidores Públi-
cos que se instalará solene-
mente, dia 1 de julho prò-ximo em Salvador.

A delegação carioca é uma
das mais numerosas, inte-
grada por 150 representantes
das mais diversas catego-
rias.

Hoje, às 7,45 horas, umacomissão de presidentes deassociações, em audiência
com o presidente da Repú*
blica, solicitará ponto paratodos os delegados que parti-ciparão do Congresso.

Seguir

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoito do Rio de Janeiro
Rua Camerino, 74 - Telefone 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sede:

Pelo presente convocamos os comüanhoimc « **.~.nhelras trabalhadores na* lnSiSiSS2??gJJ c^^

Janeiro, em píenTí^ir^rdfreko^^oclals a -7..,.,'nirem em assembléia geral ordinária a reaitorSe|m
ia*ÁÍm Primelra e se-18,30 horas respectiva*

SSffife amassa* alimentícias é biscoitos "do 
Rio deJitos sociais a s<

nossa sede sodál no dia"» to"í5S5Íte èm «ftef .
gmdft «invocação, ás i8 honuVT:$30Sffiê S6'
ttiente. cóm a seguinte ordem do dia: espe

ORDEM DO DIA;
A) Disóutlr é aprovar a previsão óre/»nwsM« «.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1956.
FIRMINO LEMOS CARDOSO

Secretário

ciclos dü Rio, as Casas Fran-
klln, dh Rua do Teatro, iins
proximidade, do Lrttgo de S.
Francisco, foi incisivo ao ia*
hu* ao repórter: •">—

Para se comprccndi.*r
essa dovação — disse-nos -**
6 preciso que se"*.*iiçntè""par*
o fato de que sòmciite o ins-
pô to de vendas e consigna-
(.ões foi elevado em 1.3ÇÍ-, li-
cando om 4%, Aumento sub>-
tanclal também sofreu o Inv
pôslo de consumo.

CONSUMIDORES E
COMERCIANTES
PREJUDICADOS

O gerente das Casas Fran-
klln, si. Ilerdy de Oliveira,
disse-nos ainda:

Ii verdade que manto-
mos os mesmos níveis de nos-
sas vendas mas isto a eus.
ta das elevações de preços
porqu? na realidade esta-
mos vendendo cada vez me-
nos. K obvio que o povo nãu
pode comprar com ós atuais
preços tudo aquilo que dèse-
jariamos e nòs desejaríamos
vender-lhe.
ALTAS ESPETACULARES

NOS SAPATOS
Como ocorre com os teci-

dos também os sapatos ío-
ram sensivelmente niajoid
cios antes mesmo do sala
rio-mítiimo. Nas diversas lo-
jus do ramo se pode consta-
tar esse fato, verificando-se,
por exemplo, que um par de
sapatos de vaqueta que há
pouco tempo era vendido poi
250 está a 600 cruzeiros. Sapa-
tos de crômo há pouco oíe-
recldos por 300 cruzeiros, já
foram a 650 cruzeiros é'tu-
do faz crer que continua-
rão subindo pois o gòvèrrio
nenhuma providência . toma
para deter essa alta espeta-
cular, fruto apenas da espe-
culação desenfreada.

DEPOIS DO SALÁRIO-
MÍNIMO, O• CONGELAMENTO

Sem sombra de dúvida o
nível de salário-minimo.apro-
vaclo pela respectiva comis-
são (4 mil cruzeiros) do na-
da adiantará sem o congela-
monto. A vitória obtida pre-
cisa e pode sor ampliada
com a conquista do. congela-
mento. Sem isso os rióvos
salários serào devorados 

"pe-
ia corrida altista.

UIKETUH:
PEDRO MOTTA LIMA
Kcdac&o e Administração :

• £?%££**( ri I | ti |'i|i Ríí W ! 1

BUA âl.VAKO ALVtM,
22.» ANDAB

31

TKLE1'0NES :

Portorln .
Ocrênt-.Ia .
Sncrctitrla
Hodacao ,

23-3070
22-4220
82-2110!
22-8518

VHNUA AVniílA :

Número do dln...
Numero atrnsado

t,(Kl
8.00

ASSINATIUIAS I
1 «no . ..

A meiiet ,
í mete» .

EJíTF.motí i
i. ann
A mi-M'<i
6 mc9c>

200,1)0
.120.00

50.00

KOII.illi
í.io.oo
100.00

StCUKS.US ;

l NITERÓI . Hua V|6oonde dèürugnal. lm ¦ sob ui* 162
l-F-,TltO|-t>l.lS : Küu
Uma. 12 . I.f ...tnl.it Al«tlear

. «ala '.'

(MM POS : Klln Jdfln Pensou
12(1 ¦ tobrado

SAO CAULU! Uua doi M*.
tudantes. St
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,nforme de T°K,iatti flbre Debate Sobre Problemas do Socialismo
t>y «MA ... Al .-•

I

Ourou ires heni a Mtur»«i.i informe «te Pa mim Tueliaiu ZaSSEâtvnim» «te Partiu» Comunista, M tonu,e

nmImsL Man loglisin ,.,m> a £gSo do um
tarialismo, » formação tit» gstidoi quo £ iWiJ.ram pwtltw a empilhar** no t-aminiio «iu «L *Ijíimi n í» falo «te a intefeiiva ter passatte parass inaiM ijos iiaises «malUlas assinalam a nm,
j.Ha^t. «te influetim «ociatisia no mundo, iw Xm motivo iiilea «pu» a *o«*le4at,e wtauiriti uma «tova imp*uiâniias aimiilianeamentiB, o norialismo1 (Mittera tl«^nv«ilver-6«» «*m diferem.* pai»** tt" ma'% imira wuiiu «llíwwie, Toglialil at.*«*tiia J*\*x

i «Mimar, por ouirn ia«to. que o avanço para oi©ú lialiimo lamiiem se mtmifm» no* uartuim 
"mu

$ vimenttti nãOKirialtela» o iiaot^munhiias,
Rf:i*ACÔE8 ENTÍIE PARTIDOS

Quanio è« relaçôt* onire os iwnidos oomu.1 mim* o «wialisiaa, «teclara TrttiUiit «£ ^«"
| Mtuario adotar um ¦Istenu que -vâu^rá a,*nXg Uamite na exi-ertènda histórica «ia consiruX «.

| mara em twisideraçâe os múliipitM «ãtnt ie1 urientaçâo ,- dlvnw experiência* nariuimU.O wre.arlo ,to Partido Comunlsia nwnlfer..¦ ia. a titulo Mueal. a opinião «te «ue Z> ntaflS,-nt.v o* movimento» wmunUtas «Wm tumar ut-araier de relaç«tes bliaieraU |h«I«iUo ta.iliiai mmais vattoa entendimento* enir© os nmrtmmtoada inspiração «uclallsta. Cita omo exemplo, a rc
j»toJo nMunio. aa relaçoe» aw aoabam?tIe Mrraetaboleeida" entre os -romuniMas italiano* e iu-
ÇttUvos, bem eomo o acordo «je Motwou «mire <»«
ünToBSt\?íéiír * ° P*nW° Comun-*'« ^
.«JÍ,T4Í!?ii«.iPr*prtl0A *» rcl«»úrto. Kruschiov.snrma rosiiaiu quo, nisso «iocumetito, nao tt\V

MM

1

Com vUla nu |ir.i\imt. (luiKriMHi» tiu
P.O.I, t*m ijut* n* triw;ar»\o ui Iiiiíihi
mm.riii. do propina tio Partido

lados (atos que nla *e potieriam «-«inie-iiar. mos-IM que nat» m> pude**» ronfrl-i - Mas u s««,Tf>.latio «to Partido ftununiua italiaiui julga que ulelatorio nao *i:> .. -t- -.,, iatisfaiàri»* a «Masas pergunias. O jirutitema que <*» apr««enia aos«mhis olho» * nio somente rorrieir «»« *rr«»**. masi«-t i.i.-..,.;. ... . ,i,i,., a sua re|teiiçãoCOUIK)|tAt;Aü DK PA»TJl)t)S WrEÍUBNTÍI
I .ali.ii.„!.,!,, rill .-«-,•, I.lo II. .li«. .-,.,.. . 1< „„ ;IM «ii,,- tormam a Meia «ia «iiiartura «la proleiarl»uo, «teclara Togllauí que Utvent s*?r «i...i,., « essa.unt-eov-Ão eenos repams a respeito «ta nova *i.inação «Tiatia no muiHio, .N'»?**» ortteni «te idéi»*ernara a |*<«M>iuilitiaite «Ia . »iiii-•«.... e da «xilalmração «te panido* dUtamtM na fase liinórua «ia'"ii*utiçio du sotlalUmo
Referindo**, à poliiira do PattWu Comunis.ia lialiatio, «tectera Togliaiii que «i piósimo tongresso «tevera iim so sen pulliiea fo| uu nao loijusta. Afirma que a polliU-a «lo partido (oi elabi.nula na ba»e «Ia análise «ias «*sirtuuras ectuiónii«¦as o i ..im...- italiana* o que se tem iln.t-tiv.iM«to no soniido sm-ialUia. Foi jiara reali-a» es*a p«UUet que so trlou um imitido «teniuviAtko e ra

ma Ju 
'?uZ.kty' 

nnw. vm* -wwnio «Jwm as
nuot irado InompiMntOM «? i.-.«-.4..-. tias oaalla mais grave, ua sua opinião, è u que conatete emWMtótrrar que a ati.H.âo ite méiotU deniocrtUeos»#Ja tuna esnikte «le armatlllha e nâo a vertaikJ.

^S r u,BíuR'!,l,e» ««tapiatiji i« sltuaçio,wuanio a potsiMUilaclo do M-guir a vltte nnr*
teSSS, a,,nna T"c,,"," «r im*wflrlfli qu» o
y.T/.T rlUI"ma,4,I.„,,,,! lTTm ui '"l1-- «l"*•islema que Imptite .« lUtentede de

*mmmmmÍÊÊlmmwmwÊ

*«e aniquile o
*i*>H>**,-<4t<,-«**¦ . »<

voio. o Pariamenii* «te»» ¦!.--. i-iit-3« -.- j •, .,..:..
te da sua função e «*»s# liruhtema «te.erà «*r apre-
MUtadO a« |Ml»

A I.UTA CONTRA m MONOPÔUOS
Abordando o exame qs «intavAo «-...itóitiiia.

aíirma TogllAUi que a luta «onrreia eonira os
monofiólios prato ser mantitia pr meio «te medi.«Ias «te ii-., i. L-i-ii-....... e «ta ;,-.t.,«.-.., r... ,t,. i -j.„i,.
jtiniamente com a ação tias massas :..¦ --.- t. ¦ ¦«.....
queremos, a«*eniua Togliaiij, .,„.- *-,---.,i,. Introdu»¦i.i..» nas fátirteas relaç«V* Immanas, mas s»**râ. r. 0.-1,11.. ,. í..r, ,i pto* respeitar us direitos «te*mivrático* e os direnos sindíf-ais «n* irahaihado.
res.

Declara Togliaiii, com referencia ao problema«ias relaçttes com os «raiais«lemtHTatas e com os«lemoeraiasfrisiâíis. nue nao e bastante, procla*mar a posslnilitlaile «te avançar no terreno ttenw».n-aiico, mas que ê n«H<e*.sárto avançar realmen-ie para o socialismo, A abenura na esquente de*ve consumir o ostlmul.» para uma venladHra mu*«lança de orientação polliica e tia direção econo*nuca do pais.
UNIDA»». DK AÇÃO

.¦"«laudo, afinal, a respeito da* relações en»ire os comunl.ias e os socialistas de esquerda, «te*clara Togllalii esiar de acordo com Pleiro Nenni,no senildo de que o valor «la unidade tie açüo re*»itle menos nos tlocumenios tio que em uma «tope.,ração efetiva v.sando a atingir objetivos apre-(.«•uiatios. Julga porem que o' movimento para arealização do socialismo seria enfraquecido ne es*«a unidade de nç3o tivesse de ser atemiaila Kxa-minando os pr>i|ilem»s .i., . „„t,.,.,,.,., ,|„ t*róxl*mo «ingresso pi^jiôe Togllaill, quo o delwie seinicie linedlatamenie e seja líio amplo quanio pos*siyel. Pruptte Igualmente- a nomeação «le duas co*muitJetf, uma pani pr4»|>arar o projeto «te lese a»«t «pies«ua«lo no nngresso e outra liara ira*
çar *is iiiiii..- meniras du programa «to Partido.
Mmmmmm»ms»mmÊsmmmmmmMmt

EXPEDIÇÃO IANQUE CLANDESTINA
FAZ PESQUISAS NA AMAZÔNIA

I Um f^riniotriro r«c<mtro«t $ ttmrrir ano», hUMOdO r*mv»çowi no MinSueunduri - I ma arWa «mnreU K „„r.l,„la «v»r8mr>»ti»^m üt.t)UÍnhOK
¦y|A»;Ai •. M¦" innuienie)

NASSER, VITORIA DO POVO
SOBRE O COLONIALISMO

CAIRO, 
26 (Jacqucs Faust.

da «France Pn»««») —
. :...ti. o revolucionário, tor*

iiouík» hoje o supremo ma*•r .«in da República Kglp-
¦-la. Conta Gamai trinta o
oito anos, * n sua revolu-

Cio quatro. O vcredlto lioim-lar recompensa, no mesmo
•empo, ao homem c á obra.
já que, desde a guerra da
Palestina, Gnmal Atxlcl Nas-
«cr, fundador do Movimento
do» Oficiais Livres, consa-

campeão da causa da independência no Oriente Médio

«Do ***'«*•••
- Cada dia

Sovai noticias da peneifaçioilegal de n. n« >m«it,nu, - oa
. •.:!•..: .-•«-.l- . Iir(.n, R t»l a fl*
«fade, .....»t»»ii«v. qu* t» ian*
qtte* ns.. lemem qualquer45. por pane «te» pedem
i. irt.-- pois muram **m
qualquer (ormatidatls legal,
Mlva a d*nt«u, para a eapte*¦«.««"«-iu «• » saque das n*****«as
!'....r «o • minerais,

Ainda agora, temo* rtotlrl*
attavái do feringueq.i Olavo

gado do tio Sueunduri. «le «ue !
no !.«¦ = ae aoiil ¦•¦¦--.•.>,,,it.i
m»s*a regi.-..- ¦¦¦.. eMrangeira*:
:iil- DOU e «'*! I-.-M >l.«>,1r-
amerleanosl e mr. "Usy (afri*
cano). Tai* ostrangelros, que
|M»iuem .t canoa* equipadas
com um motor de pépa. e dois
rádios, contrataram 12 ho*
meti» para trabalhar em es-
cavaçâo no Alio Sueunduri.
KíSits c*cavaçoc* ao atingirem
10 metros encontraram
uma areia de cor amarelada
vermelha, que se apresenta
«*m camadas «v un* 4 dedo.
de espessura. Ao atingir <-,*
camada, a areia é recoilildii• ¦ -i melo de um vasilhame d*'ferro, 

puxado por uma talha
e acondlclonada em saquinho
de 10 iinili.».

TABítM NO RIO URUBU
Certa ver, contou-nos aiu*

da o seringueiro, um empre-
gado doa americanos, de no*
me Abdon, conseguiu ru»:
dar um pouco da areia na sua
bagagem que ficava no bar-
nicflo. No dia seguinte, quan-do Abdon sala para o traba-
lho. mr. Lar '•'•' uma revista
geral no barrac&o e. encon-
trnndo a areln na bagagem
de Abdon, despediu-o imedla*

tsintnie, i>ãfi«m sus» diárias¦ mandou qus eteutéfUi, «<i.i.,!. !i-«.. o levasse para o
lugar d«m«nin«4u Murajá,

!'h = rl,, .,i:,-. „ Wfj,,,
\aeitn Olavo Pinheiro que a
esi»*4it4o em ,m^a tn\*.v4
operando no lio Urubu e. na
«*p«va «*m qu» vtera paia .'.!.-.•
nau*, os norle*ameru*anos u
«suavam pesquisaraio no lu»
g*r dersuminatto Palhal. na
ítena do Boné.

A Inirernitvsáo dus gringos

RELAÇÕES
TCHECO-EGÍPCIAS

CAIRO. 2»I «AFP» - f>
governo* ila República deKiíito e da lti-|itti,i'.- - tia "febo»
coslováquia tlecltliram elevar
A categoria «te embaixaila ns
suas represeiiiaço»*» tllplomá-
Uras no Cairo e em Praga.• • anuncia comunicado publieuU^ hoje pelo .Ministério doIM.H..I

0ILE6AÇAÕ
NIC OOP CF

VAI A MOSCOU
PARI8. 3fl (A. V. P.» —

Miunfla o Jornal «l.'Huma*
nIM» que uma «t< i.-,-......, ,i.
comlt* central do ParUd«»1 «uiHiiiiii.. soguiu para a
Unlito Soviética. 1 -i dele-
gnç*o, esclarece o Jornal co*
munlsta, manterá conrersa-
I.-OCH corr, oa dlrigentrts do
1'artnlii Comunista tia im, ,
Sovieilea a respeito das
questites tte Interesse dos
dois partidos comunista e do
conjunto do movimento ope*
rário Internacional». A «Jo-
I-k.h>, 6 composta do.» «e*
nhores Etlcnne Fajon, Wnl*
deck Rocho e Mnrccl Scrvin.

1 situação na Islândia
ficou repentinamente ten-
.to. O Parlamento, no mis
de março, tinha votado a
favor da manutenção de
tropas norte-americanas
no pais, em nome do Pae-
Io do Atlântico... Um
patriótico movimento de
indignação m estendeu
por toda a Islândia. O
Parlamento foi dissolvi-
do. para aue novas elei*
ções fossem decidir do as-
¦vinto. Qttem está ga*
nhando as eleições? Os
Partidos que se prontin-
ciaram pela salda dos
ianques. Vão para a casa,
cavaleiros, que i lugar
quente.

Diste que a sUhoçõo «?
tenso. Para os norte*amt>-
rkanot, ê dará*

Enquanto isso, o Presi-
dente da República, es-
qnecendo-se do cargo que
ocupo, deixa o Catete,
lomn o automóvel, que,
como se sabe, consome
natalina, pára c vai velar

ftacífi€ü
o corpo do embaixador...
da Ilha Formosa, que os
jornais costumam cha-
mar de embaixador chi-
nês.

Com o passamento des-
se cidadão, que Deus o Ic-
nha, o Departamento dr
Estado fica apenas com
um representante diplo-
mátiea no Rio de Janeiro.

Carregando um nome
que é um capricho de iro-
nla, o Juiz Bernard Shaw
quase que acompanha o
embaixador de Chiang
Kai Chek desta para a
melhor. Os patriotas o
atacaram à unida do tri-
banal, onde ele já tinha
condenado à morte vários
combatentes gregos. Os
ingleses, como costuma-

grou cada imuuntc de .sua
vido ao combate revolucio-
nário.

UM HOMEM DO POVO
CONTRA O COLONIALISMO

Iísüc filho de carteiro, ne-
to «Ic fcláti, entrou para a

K*S*«*«.«»»»^^

itwi fazer as tropas de 
"

assalto de Hitlcr, cerca-
ram a cidade de Nicósia,
em busen dos u terroris-
Ins».

Para o sr. Juscelino
Kubitschek, naturalmen-
te, segundo o seu discar-
so em Ribeirão Preto, os
patriotas gregos devem
ser terrivelmente jacobi-
nos.

Acho «O Globo» que
st está dando no ociden-
te exagerada imporián-
cia â atividade dos diri-
gentes soviéticos. É URSS %

Academia Militar cm 1937.
tendo tido a revelação no
nacionalismo em 1912. quan-«lo os liiglósf*. para Impo-
tem a Famk uni primeiroministro de sun escolha, fi-
zeram cercar o palácio real
ixrlos seus carros tk» guerra.Desde cntfto, também Gamai
estabelecem o seu cerco: é
necessário expulsar do Egito
os ingleses.

A guerra da Palestina en*
sinou-lhe que o regime mo-
nárqulco. dominado pelossenhores leiiil.iis. minado pc-la corrupçSo «* pelo nepotis-
mo. era cúmplice dos cs-
Irançciros. O coronel Nassor
— cuja conduta durante a
batalltR de Paluja tèr. com
que fôsí-c denominado «O
Tijsjc.. -• foi encarregado
de pronunciar conícréncln.i
na Escola de Guerra. Passou
a conspirar, traçando os pia-
nos da revolução e passando
ã nçüo em 2-1 ric julho de
1952. Faruk teve de fugir.
Vencera Gamai. Mais foi <•
ceneral Mohammed Naguib,
porta-bandeira do Movimen-
to dos Oficiais Livres, o- he*
rói do dia. Quanto ao <*oro-

vida: desempenha o papel«Io «-*!!-.|..... «Ja lndcpcmlôn*
«:la do Oriente Métllo. «Ic co-
ordenndor do despetar árn-
bo. com o upolo de Nehru c
«Ic Chu Bn Lal. O Egito
aplaude. Em seguida, foram
os contratos de armas tche*
cas c soviéticas que valeram a
Nasser Imenso sucesso po*
pular.

O recronhecimonto dn Chi*
na Popular c a visita de Che*
pllov a esta capital colocam
novamente o presidente «la
P.cpúblfca cm evidência. Es-
ta capital já se tornou o
t-entro de rcunifio «Ic todos
quantos, tio «Maghreb» ao
Golfo Pérsico, reclamam pn*
ra si o direito dos povos de
dlsporem de si próprios.

TST CONTRA A LIBERDADE SINDICAL
O Tribunal Superior do

Trabalho, por 4 votos contra
1, desferiu otem um sério
golpe contra a liberdade sin*
dica!, dando às empresas o
direito de demitir qualquerempregado que, requisitado
por seu Sindicato, fique afãs*
tado do trabalho durante
mais de 30 dias. A vigorar
tal docis&o, tomada cm pro*
cesso que a Light moveu
contra o condutor Eliscu Al*
ves do Oliveira, nenhum Sln*
dicato poderá requisitar as*
soclados pnra as Comissóes
de Salários, de Estudos ou
para representá-los em con*

claves que exijam sua au*
sonda ao serviço durante
mnls de 30 dias. sob penn do
veMos demitidos <por nban*
dono de serviço*-.

O Departamento Jurídico
do Sindicato de Trabalhado-
res em Carris, do qual é as-
soriatlo Eliseu Alves, vai re*
correr dn dcclsiio ao Tribu*
nal Pleno, pleiteando a cor*
reçâo da absunla injustiça
praticado pela turma do TST
que ontem funcionou, em bo-
neficlo de um truste nmeri-
cano useiro c vestiro em
perseguir e punir seus tra-
balhadores.

m lerra». do Amarona* te foidínnitfteda. ao Oovernador
«to listado que, t«r,j,t«n<to naus-ta, }. mandou um dssisfa
meill». !»¦ iii-ia! .\ nu* piOfU!».

Um Auto.Rrirato
da "Tribuna

da Imprensa"
A 'Tribuna da Impren*

sa , ei., certa altura deseu editorial «te ontem,
te,erindt>i«e ao manifesto
da "Frente tte Novem
bro*. dl* o seguinte! "O•Manlfesio" novembrina
«te cuia ieor por rnquan*to *o os cumunlsias da•Imprensa Popular" tém..tnheeiiwnto. juniamen-le com os nrganUaitores
«to movimento..."

O aludido manifesto
foi publicado na Integra,em negrito, num quadro•fto de quatro pontos),im «• página tto segundo

caderno da «xllçáo do dia21 tto junho do vesperti-
no "última Hora". O co.
meniário »Abr«» o Manl-
lesto foi publicado pelaIMPRENSA POPUl.AU
no dia 2.1 «le junho. Por*
tnnlo náo é exato que sò-mente nós tenhamos co*
nhcclmento do «eor «lesse
documento, mas todas as
pesMws que lécm Jornaise acompanham com se-'
riedade os acontecimentos
|M>lltlCOS.

Náo duvidamos que o• -..¦-: i.,i! t, .... •Tribuna
da Imr-rensa" |C|n Jornais.
Mns «iue lhe falta serie*
dade e cousa que o pró-
Prio lornal está provnn-do. O editorial é. todo
éle. construído sobre gros*seiras i .]•!•:. ,.-.-„•.. E' um
retrato dn "Tribuna da
Imprensa" — maldoso. In*
trlgante. mentiroso e sa*
fatio, mistura do agente
-:::.* ii.-.i.-.-j Lacerda com
o putrefato v..••.qulma
Pedrosa.

0 TERROR
EM CHIPRE

KICÔSIA, 25 (AFP) To«So«
*« locals tie dlversáo de Nicó-
sla a seus arredores íoram
fechados, esta noite, ntó nova
ordem, como sanção pela ton-
tativa ile eliminar o Sr.
Iternnrd Shaw, presidente do
Tribunal Especial para Jul-
gamento do patriotas.

Os Números e o Discurso de Ribeirão Preto

Existe
pra ca, URSS pra la, nao | nel Nasser. ficou voluntário
há outro assunto nos jor
nais.

A Discriminação Que
E' em Favor do Capital Ianque

O que se vê na prática fi
— escreve aquele vesper- ^
tino — é a confusa e in- f.
quieta atração dus chan- §
eclartas do ocidente pelos I
menores atos do Kremlin. |

Ato vcrdadc% quem está
inquieto e confuso c o sr.
Roberto Marinho.

l4mmmmmmmwmmKims»mm^
¦A 0 Espião AlbanêsEs«A plenamente «*sMillrma-

do o furo wnBacl«mal «lo
Diário Carioca. Polida, Ite-

insi-ati, ministério da JnsH*
i.a, Presidência da República
estão empenhados esn des-
haralar um complA terroris-.
(a para assassinar o presi*
ilenle da República. A «Ül*
lima Hora» fornece todos o*
elementos de *»nfiniiação a
respeito da tenebross» ativl*
dade do indivíduo Antônio
Consulich Valenfim, tembém
fonhee.ido como Gtddo Antó*
nio Lipcrtenelle.

Primeira cc-tifirmaçâo: é
um espião albanês. Efetíva*
mente, falando sAbre o ho*.
mem, o promotor Emerson
de Lima (gabinete do chefe
de policia) «conflntHm... a
prisão do indivídno de nacio-
nalidade supostamente alba-
nesa...r». Supostamente, «Ms*
sa o promotor.

Segunda coitftenaçfto: velo
ao Rio para assassinar Jus*
n.elino. Efetivamente, Informa
o Itamaratí, «o terrorista es-
lá no Brasil desde 1955, foi
denunciado por um boliviano.
«•hamado Primo Mlragüa que
afirmou ter Antônio Consu*

Hch VtUentim vindo ao nps-
so pais com a finalidade de
matar o rreeidcnlc da Re-
pública, não se sabendo ain-
da so seria o W* Café ou o
o sr. Juscelino Kuhistchek».
Em que ficamos? Velo ma-,
tar Café ou «TK? E o bollvia*
no delator quem #? donde
saiu? onde anda? A «confir-
inação» não esclarece tam*
bém por que motivo Consu-
lich queria matar uni presi-
denlc. Mas, como esta todo
«conf Innadort. passemos,
adiante.

A policia descobriu rio
quarto do «supostamente ai*
banes» um contador Geiger,
300 mapas indicando fronte!-
ras do Brasil e localização
de jazidas de urânio, tório e
tmonazlta. Isto não precisa
de confirmação. Foi desço*
berto mesmo, sem sombra ai-
guma de dúvida. Quer dizer:
nada de bombas, pistolas ou.
quaisquer engenltos para eli-
minar um simples mortal. E'
material de matar presiden-
tes de República, é material

atô in i t; o. Regozijemos-nos
com a sagacidade da itolicia.
Auxiliemo-la. Devem ser ou-
vidos homens conio Boris Da-
vidovich, Augusto Frederico
Si-hniliU e outros. <|uc taiv
conferir os mapas do «supôs-
tamente» albanês com os que
estão ifiiaiilínlos nos cofres
da Orqtiimit c da Mibra.
Qiinnlo tt litvHções do homem
com espiões internacionais é.
traM<r para uma acareação
os • americanos presos no
riittti pelo capitão tios por-
tos da Parnaiba e tipos co-
mo és*.c misicr Gillson, q«ie.
percorreu nosso litoral «do
nordeste ao Espirito Santo»,
calculando areia« monáxiH*
cas, segundo informa, tam-
bém ontem, o sr. Elisiario
Tavora, nas colunas do «Cor-
reio da Manhã».

mente na sombra.
Km 1954. compreendeu o

seu erro: estavam na iminên-
cia de desvirtuar a Revolti-
Cão. Depois de ter sido, su-
cesslvamènte, secretário ge-
ral da «União da Libertação-,
vice-presidente do Conselho
da Revolução, ministro do
Interior e vice-presidente «io
Conselho, tornou-se primei-
t;o ministro, em 17 de abril
de 195-1. Tinha inicio a épo-
ca de Nasser.
ESTADISTA E DIPLOMATA

No plano interno, prosse*
guem as reformas de cará-
ter progressista, que reco-
bom novo impulso. Mas o es-
forço empreendido para re*
partir de maneira mais equà-
nime as riquezas e os meios
de as explorar não é sufi-
ciente' para resolver todos
os problemas. Q campo de
ação do regime está limita-
do pela insuficiência de rc-
cursos do país: o caso tipi-
co é o da grande barragem
tie Assuan, e éssn projeto
grandioso não pode o Egito
realizá-lo sozinho.

Concentrou-se, pois, Nas-
ser. na politica externa, e
alias é o Nasser diplomata
t|iic .'ícaba de ser posto em
plebiscito. Desde inicio, tem
Gamai dois modélosc Tito e
Nehru. Toma atitude neu-
tralista e, em Bandung, tem
a segunda revelação de sua

|~| já tristemente célebre
'¦' discurso de Ribeirão
Prelo, com que o sr. Juscelino
Kubitschk f& confissão pú--
blica de suas atuais e anti-.
patrióticas diretrizes, é todo
éle armado sobre uma argu-
mentação falsa que vai da in-.
congruência â mistificação,.
«!ue tece louvores ao capitnl
monopolista, que esse entrava
o desenvolvimento do pais c
que procura confundir o imi-
grante operoso1 e assimilável
com o acionista norte-ameri-
cano dos trustes.

Um bom comentário da
parte em que a fala entre-
fiuista c.0 sr. Kubitschk se
refere ao capital estrangeiro,
foi publicado na edição de
domingo último do "Diário
de Notícias" desta capital.
Ao abordar a afirmação do
Presidente da República a
respeito do que chamou de"nacionalismo «liscriminató-
rio", mostra o comentarista
á base de fiados numéricos
concretos que qualquer dis-
criminação, só existo para
beneficiar o capital monopo-
lista norte-americano que ex-
piora o pais.

DISCRIMINAÇÃO
IANQUE

PRÓ-

Tal discriminação, como
os fatos comprovam, ressal-
ta do tratamento dispensa-

do peto Banco Internado-
nal de Reconstrução e De-
senvolvimento nos financia-
mentos que destinou ao Bra-
sil. Da exfgua parcela rece-.
bida polo Brasil — que é um
dos subscritores do seu ca-
pitai — a Light abocanhou
mais da metade, ficando o.
restante para ser dividido
por diversos investimentos
nacionais.

Assim c que, em 7 anos, o
B. I. R. D. concedeu a cm-
presos localizadas no Bra-
sil, 104 milhões de dólares.
Dessa quantia a Ligth rece-
bnu, com garantia do govêr-
no brasileiro, cerca dp 10»
milhões (56,1%).

Dentro da mesma tüscri-
m inação cm brnefício do ca*
pitai colonizador eslfto os
«•mpréstimos negociados pelo
governo brasileiro com o Ex-
port and Import Bank. De
1939 a 54, esse banco oficial
norte-americano concedeu
créditos ao governo brasileiro
da ordem de 666 milhões de
dólares/ metade dos quais fl-
caram nos EE.UU. para paga-
mento de atrasados comer-
ciais. E dos outros 507o ainda
15% se destinaram a empré-
sas norte-americanas, o que
significa que a maior parte
dos empréstimos do Exim-
bank foi feita com aval do
governo brasileiro, a emprê-
sas estsrangeiras.

O RESULTADO DA
DISCRIMINAÇÃO

Baseado em relatórios da
SUMOC, em, dados estatisti-
cos do Ministério da Fazen*
«la o inclusive num trabalho
d„ ianque E. Bernstcin, o co-
mentarlsta organizou um
quadro cm que compra Os nal-
doj* da nossa balança comer-
ciai, do 1939 ii 1950 com o
resultado do movimento, do
capitais e as rendas tios invés-
timentos estrangeiros.

Dos dezessete anos assina-
lados apenas om qiint.ro hou-
ve saldo negativo na balança
comercial. Não obstante isao,
apesar dn sempre exportar*
mos mais do que Importamos,
tendo cm vista, que sempre
foi desfavorável o resultado
do movimento dn en pi tais n
rendas, (a apuração entre h
entrada e saída de capitai.';
mais a remessa de rendas),
estamos ainda devendo ao
exterior.

Os totais do quadro refe-
rido mostram que para um
saldo positivo de 9 bilhões
123 milhões de cruzeiros na
balança comercial çorrespon-
deu um «saldo negativo de 2:
bilhões e 76 milhões de cru-
zeiros no movimento de capi-
tais e rendas, comulativamen-
te nesses dezessete anos.
A CAUSA DA ANOMALIA

Vendemos mais do que

compramos, reduilmos nos»
sas importações ao nível da
miséria atual, subvenciona*
mtxs exportações à custa do
uma inflação arrasadora
para que o capital estranget*

ro aqui instalado pos;a man-
dar ««eus lucros, quer direta-
mente, qUei- sob a forma de
empréstimos que o governo
avaliza.

E' o que diz com próprio*
dado o comentarista «<o «Diá*
rio dn Notícias»; explicando
as causas d0 descalabro veri-
ficado no quaiir0 em questão:

< Essa anomalia resulta da
política discriminatória em
favor do investidor estran*
geiro que nos conduz, inclu-
sive; a avalizar os financia-
mentos por eles obtidos om
detrimento do capital nacio-
nal, para que depois possamaumentar suas remessas tte-
riüida, com a incorporação e
registro tio empréstimo pagocoiu os lucros aqui auferidos.>

E' a continuação de uma
situação como essa, que leva-
ria o pais à bancarrota, o quapatrocina 0 discurso de Ri-
beirão Preto,' com o quslo Sr. Kubitschek investe, pro-'curando ofendê-los, contra os-
que se opõem à atual discri-
minação protecionista aos
capitais do imperialismo nor*
te:americano, porque defen-
dem um desenvolvimento in*
dependente para o Brasil.

BUDAPESTE,

& UM SUBPRODUTO
Vejamos 

se os xenófobos também o contestam'/" — pei--
gmta com ar de vitória o "Correio da Manhã" ao Ian-

çar a entrevista do sr. Elisiario Tavora sobre " o outro la-
do do átomo". Realmente, ns declarações desse senhor são
simplesmente "incontestáveis", pois são palavras dt: um ho-
mem que não se respeita a si mesmo.

O sr. Elisiario Tavora, com a maior tranqüilidade de
espírito, vem esmagar os jacóbinos com a afirmação de que.
o tório é um subproduto. Argumento: a monazita ió contém
de 5% a 10% de tório.

Da ucôrão com esse raciocínio o açúcar é um suprodutoda cana, na qual se encontra apenas 10% ou 12% de açúcar.O resto é água e bagaço. Mentalmente, esse sábio tipo Or-
quima está no tempo da carniça no Rio Grande do Sul. Sru
o tempo em quo o que de melhor se tirava do boi era o cou-ro. A carne, o filé, isto ficava atirado no meio do campo
para pasto dos urubus. Não tinha valor econômico. Muitodepois ó que se inventou o xarque e o couro passou a sub-
produió. O sr. Elisiario Tavora, que já. foi, um brasileiro
fiel à sua Pátria, quer agora, convencer-nos de que o tório é
¦oisa micha, sem importância, pois ô um subproduto, como
"o tempo cm qua o tório só era empregado na fabricaçãode camisas dos lampiões de iluminação. Eis um sábio que"i»da não chegou, à era atômica. A isto está reduzida a po-bro ciência lançada contra os jacóbinos.

Seria de causar dó, se os jacóbinos não soubessem o que"Má do outro lado do átomo. Lá estão os ladravazes trus-'es norte-americanos. O próprio Elisiario informa que um
*r. Gillson, da Dupont, trabalhou oito anos no litoral bra-
oleiro, "do Nordeste (to Espírito Santo". Certamente esse
"idivíduo andava à cata de subprodutos, pois calculava, o'"tal de nossos depósitos de monazita.

Além do alto posto que imerecidamente ocupa como
teólogo, o sr. Elisiario Tavora é professor da Faculdade de
rilosofia. Com que cara vai se apresentar diante dos alu-
'ios depois de lançai sua teoria dos subprodutos? Com queautoridade falará da cátedra a não ser essa, de subproduto¦jn Dupont de Nemours, de lamentável resíduo das mánipu-'"Çõei, mister Gillson t

junho (Correspondência
Especial) — A Conferência Mundial de

Trabalhadoras teve início, nesta capital, no
dia 14, com a presença de 600 delegadas de
algumas dezenas de países. Outras delega-
das são esperadas ainda, A delegação brasi-
leira compõe-se de doze pessoas.

Na sessão de instalação, presidida por
uma representante dos sindicatos da índia,
a sra. Germaine Guille, secretária da CGT
francesa, apresentou o relatório sobre o pri-
meiro ponto da ordem do dia. O segundo
relatório íoi lido, na sessão da tarde, pela
sra. Tsune Deushi, presidente da seção fe-
minina da União de Professoras de Saitama.

PANORAMA DE LUTAS E
REIVINDICAÇÕES

Trabalhadoras de 41 países, passam pe-
la tribuna da Conferência Mundial de Tra-
balhadoras desenrolando diante de suas
companheiras atentas num vasto panora-
ma de lutas e perspectivas. A enumeração
começa com o relatório de Germaine Guille,
membro do Comitê Preparatório, sobre o 1.*
ponto da ordem; do dia. Ali se, observa que
a preparação da Conferência apresentou re-
sültados qua ultrapassaram de muito as es-
péranças muis otimistas. Em todos os pai-
ses representados e em muitos outros a
criação de comitês preparatórios possibili-
tou um desenvolvimento verdadeiramente
feliz da organização das mulheres e deu-lhes
uma consciência mais nítida de .seus direi-
tos específicos. A iniciativa da i-ealizução
dessa primeira Conferência de Trabalhado-
ras, despertou o entusiasmo das mulheres
no mundo inteiro.

SALÁRIO IGUAL PARA PARA
IGUAL TRABALHO

A informante ressalta depois os esfôr-
ços empregados pela Federação Sindical
Mundial err defesa dos interesses das mu-
lheres trabalhadoras, especialmente pela
aplicação do princípio da igualdade de sala-
rio para trabalho igual — sobre o qual se
centra o interêssi- da Conferência.

Assinalando as atividades da F.S.M.
nesse sentido, no Conselho Econômico e
Social da ONU e na Comissão do Estatuto

C0HFERÊNC1A MUNDIAL DE MULHERES TRABALHADORAS (I)

Mulheres de 41 Países Traçam um
Panorama de Lutas e Reivindicações

SALÁRIO IGUAL PARA TRABALHO IGUAL, O CENTRO DE
INTERESSE DA CONFERÊNCIA QUE SE ABRIU, DIA 14, EM
BUDAPEST — O RELATÓRIO DE GERMAINE GILLE — (Repor-

.tagem de ZENAIDE MORAIS)

da Mulher, da Organização Internacional do
Trabalho, Germaine Guille passa a analisar
a situação da mulher na indústria, obser-
vando: «Em menos de meio sécuio as mu-
lheres chegaram a ser um fator indispensá-
vel na sociedade». Vindas para a indústria
por diversas motivos, conseguiram elas que
brar as barreiras entre os sexos nos paísessocialistas, enquanto nos paises capitalis-
tas seu trabalho se torna um complemento
indispensável do salário insuficiente de seus
maridos. Muitas vezes a guerra ás obrigou a
substituir is homens, e ensinou-at- a medir
e valorizar suas torças, ehsiriando-as igual-
mente a lutar contra um flagelo que lhes
arrebata os maridos e filhos.

Sobre as discriminações relativas a sa-
lário, nos países capitalistas e coloniais,
Germaine Guille cita dados da Organização
Internacional do Trabalho: na Itália, o sa-
lário das mulheres corresponde, em média,
a 81 por cento do salário dos homens; nos
Estados Unidos à 71 por cento; na Suécia.
69 por cento; na Alemanha Ocidental, 63 porcento; na Grã-Bretanha, de 59 a 61 por cen-
to; no Japão, 44 nor cento; na França de 83
à 86 por cento.

A situação da* trabalhadoras a domici
lio. «uma forma mais súti] de. exploração»
que permite aos patrões burlar as leis"não

pagando impostos nem seguros sociais, foi
também mencionada. Segundo dados ainda
da OIT, na província de Toscana, na Itália,
em 1936 o número dessas trabalhadoras era
de 18.000. Atualmente se eleva à mais de
70.000. No Japão, no ano de 1947, o valor
da produção do trabalho a domicílio chegou
a 22 por cento da exportação, embora os sa-
lários pagos representassem apenas um tèr-
ço do que deveriam receber essas mulheres
se trabalhassem nas fábricas.

A SEMANA DE 40 HORAS
As trabalhadoras da agricultura foram

objeto de "tem especial do relatório. Suas
espantosas condições de. vida foram apre-
sentadas, especialmente nos paises coloniais,
onde as trabalhadoras constituem uma por-centagem alta do número de operários, re-
cebendo sempre salários muito inferiores
aos dos homens.

Germaine Guille passa, em seguida, a
falar sobre a aceleração do ritmo de traba-
lho, denuneiando-o como fator de esgota-
mento nervoso que afeta a saúde das tra-balhadoras, produz acidentes graves de trabalho e envelhece as mulheres prematuramente. Essa tendência a um aumento conti
nuo da produtividade em prejuízo das tra-balhadoras se acentua em vários paísescapitalistas, aumentando sempre em pro-

porção o lucro capitalista. Porisso, assina*
lou, as mulheres manifestam um interesse
especial pela conquista da semana de 40 ho*
ras, movimento que figura entre as reivin*
dicações de vários e poderosos movimentos
sindicais da Europa. -

A proteção à maternidade, as dificuldâ*
des de habitação, a proteção ao trabalho, fo*
ram outros tantos abordados por Germaine
Guille. ...... . .;

Referindo-se ã situação das operárias
nos paises socialistas a oradora assinalou as
enormes mudanças neles efetuadas e as vi* jtórias ali conquistadas pêlos trabalhadores.
Nesses países, as' mulheres trabalhadoras i
gozam dos mesmos direitos que seus com*
panheiros e o principio do salário igual pa*ra trabalho igual é ali uma realidade. Entre* i
tanto, observou, seria errôneo pensar quisnos países socialistas tudo já foi feito. Mui* -J!
to ainda há que fazer e seus governos e as •
mulheres trabalhadoras não descansam no
caminho da conquista de um completo bem
estar.

OS TRABALHADORES E A PAZ
Encerrando sua longa exposição sôbr» '

as condições de vida e de luta das trabalha*
doras, 'Germaine Guille acentua o papel quedesempenham as mulheres trabalhadoras
nas lutas pela independência nacional, emvários pontos do mundo. Referiu-se em es-
peçial à solidariedade às mulheres da Algé-ria, de Chipre e de Kenia, que lutam herói-camente ao lado de seus companheiros pe-la independência de . suas. Pátrias. Não es-
queceu de mencionar o papel importante
das mulheres francesas,- -que- se -batem bra- -
vãmente para arrebatar seus filhos ao con-
flito algeriano.

As mulheres odeiam à guerra, e as tra-
balhadoras sabem — disse Germaine Guille— que se os créditos destinados para fins
bélicos forem empregados em benefício das
populações do mundo, o bem estar e o pro-
gresso serão uma conseqüência lógica. As-
sim, compreendem a necessidade de lutar
pelo desarmamento. Nossa Conferência, des-
se modo, deve fazer seus, os apelos do Con- '
selho Mundial da ~Paz — conclui a iníor-
mante,
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PREPARAM OS TRABALHADORES 00
ASSEMBLÉIA CONJUNTA E DECISIV

VOLTARÁ A FUNCIONAR O SINDICATO

Alfaiates de Niterói Prcparam-sc
Para Eleições

Oi alfaiates do Niterói
reuniram-to anteontem cm
.auembléia, a ílm de delibe-
rarem sobre a roallaaçfto de

,c!elçócs para renovação dn
diretoria c* cofrvrthff fhcal
do sau Sindicato. Alóm dn

'presença de diversos asso-'dados, compareceram nlnda
o tesoureiro do Sindicato e o
sr. Mcnottl, da Federação
dos trabalhadores em roupas.

Decidiram os associados n

formação de umu <n <\-< Uni*
ca para concorrer ns prdxl-
mas elelçdes, capa/, de unir
em torno de si todos os ai-
f.iintt" de Niterói nn luta
pelo atendimento de suas rei-
vlndlcaçAes. Ficou assentado,
nlnda, a convocação de uma
nova reunião para amanhã,
qulntn-felra, a flm dó Ira-
tarem da composição da
referida chapa. (Da Su>
cursai de Niterói).

tínuide «xpeotativa e inovkMntagâo
— Anuembléian do» Pilotofl, »eroftA«ta*

EM 
loriUtiti eom oa Bindfcat-t** doa AeroTiArlo», 1'lkdos ¦

AerooauUa, a noaaa rt-porlasem apurou haver tuna
Kr»mln expeeUliva « movlmenla^to <kw trabaUiadotTsw do ar,
«tm lórno do problema salarial. OlAHamenfe trabalhadorea
d«< (Adão »s raleforlai» e emprfaaa procuram em aena Mlndl-
i-alon niitiil»-. nobre »¦. providencias «• dt-ninn lit-s rraUradaü
••tu buaea ii>- uma itoluçío linedlala «Ia quettAo.

AKHKMBI.ftlAK PUKPAKATOBIAK

TIBAKO DA ntONTEIRA —
SSo Luís, Rex, Risn, Lsblon.

Carioca. Com Victor Mu-
ture e Cuy Madlion. As 3 —
4 -> 6 —> 8 • 10 horta.
TERIt.VS l>r.Vl.IIA\TIH _
Plaza, Astórta, Olinda, Prt-
jnor, Colonial -c • Mascote.
Com Rlcftard-Conte c Mala
Powers. Horário no Plazi.
Astdlia e Olinda:. As 13 —
3 — 4 — 6— 8el0 horns.
SAI DE BAIXO — Pax, Pa-
thí, Caruso, Aitcca. SSo Jo-
sé, Esklc, Coliseu, Nacional,
Rosário, S&o Pedro, Santo
Afonso, Rio Branco, Vaz L'.
bo e Retlenes. Com Renato
Reu ler e Adelaide Chlouo.
Horlrlo no Pax, Caruso, Az-
teca, S&o Jo.it?, Esklc o Santo
Afonso: As 12,20 (Pathí) —
1 ___ JL40 — 5,20 — 7 -- 8,40

10,20 horas.
O cisne — Metro-Passelo,
Mslro-Copacabana e Metro-
-Tijuca. Com Orace Kelly .
Alec Guineis. As 12 (Meiro-
•Passeio —34 — 6 — 8c
10 horas.
ARMAS DA VINGANÇA —
Pal&clo, Roxy, Madri. Bonsu-
cesso, Ipanema, Tijuco, Ma-
durelrn. Br&s de Pina o Abo-
Uc&o. Com Hélio Souto e Au-
rora Duarte. As 2 — 3,40 —

CS

H.30 — 7 — 3,40 <- 10.20 ho-
ras.
o iiaito — Paratodoi.. Com
Maria Kellx. Aa 2 — 4 — 6—• 8 • 10 horas.
qll.M MATOU ANAIU.I.%:

Vltérla, Copacabana, l..._-
paldlna. Miramar, América e
RiitnrnKO. Com Ana Esmerai-
dn e Procflplo. Produç&o Na-
i-lonal. As 2 — 3.40 — S.30

7 — S.40 e 10,30 horai..
O l)r.ltlt.\IIKIllll LEVANTE

Odi on, Alnska, Santa AU-
¦•-. Monte Castelo •¦ Icaral.

Com Scotty Brady c Audrcy
Tottcr. As 3—4 — 6 — 8
• 10 horas.
OUANDO O COKAÇAO FLO.
RESCK — Império. Plrajft,
Avenida e Mnracanü. Com
Katherlno Hepburn. Ai 3 —
4 — 6 — 8 o 10 horas.
SULTANA BAFIYft — ltlvoll,
Presidente e Art Palácio.
Com Marta Frau • Mnhlr
Ozcrdcn. ProducAn Halo-tur-
ca. As 3 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.
1.VI1KAO DE CASACA —
Melo, Mau& c Regéncln. Com
Graco Kelly. As 2 — -1 — 6

8 o 10 horas.
SESSÕES 1'ASSATEMt'O —
Capitólio, Jomnls, desenhos,
musicais o comédias.
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JO 
PEÕXIMO DIA 29, o locutor César Ladeira completar*

25 anos do atuaçSo no rádio. Possivelmente, a data
t_sri festejada em grande estilo.

A cantora Carmlnha Mascarenhas., pertencente ao elenco
da Rádltf Nacional, encontra-se. atualmente, no Uruguai,
cantando em rádio e fbolte».

Iar& Sales, que ]á voltou à plena atividade, está em
preparativos para estrear em S5o Paulo: Rádio Nacional
«Televisão Paulista. A'À ,,_'.«

Será um programa simultâneo de rádio e televisão.
Ainda náo tem titulo, mas nSo será o tirem da Alegria»,
conforme íôra planejado, inicialmente, nor Heber tle B6scoli.

A estréia deverá ocorrer no dia 8 dn julho próximo.

::•: : 
: ..:. ft

A íestadd 11.» aniversário do Programa César do Alencar
terá realizada no próximo dia 30. Haverá um programa
especial transmitido diretamente do ginásio do Tijuca Tênis
Clube. No ano passado, esse programa íòra transmitido do
Maracanltzinho, com uma enchente fabulosa.

*
Luís-Vieira — vitorioso cantor da Rádio Nacional, do

Rio e da Rádio o Televisão Record, de São Paulo — viajou
paro Mato Grosso, a fim de atuar na rádio local.

No dia 14 de julho próximo, será realizado o enluce
A cerimônia religiosa terá lugar na Igreja da Candelária,
A cerimônia religiosa terra lugar na Igreja da Candelária,
às 17,45 horas.

Mário Lago voltou a produtír «Marlene, meu bem»,
vitorioso programa da Rádio Nacional, estrelado pelo casal
Lnlr Delflno-Marlene.

Por sua ve/. os Sindicato*
eatfio desenvolvendo Intenso
prepnrncflo c mobilização dos
seus associados objetivando

TRABALHADORES
DA CONSTRUÇAO

CIVIL
O sr. Raimundo Oliveira

Mfdiim convida os seus com-
panhelros trabalhadores em
construçAo civil para a reu-
nláo quo será realizada quar-
ta-fclm, dia 27, às 18 horas,
na sede do Sindicato dos
Marceneiros. Dirige o seu
convite particularmente aos
srs. Alfredo Teixeira Filho.
Abelardo Pereira dos Santos,
Arlindo Guiitino Soares c
Krcldlo Ferreira de Paiva,
membro da Comissão da
Campanha do Hospital da
Construção Civil. A reunião
destina-se k discussão do pro
cesso 104.787-36, do Mlnfsté-
rio do Trabalho.

A Padaria Não
Dá Troco

<v Padaria Viena, situada
à Ruu Viqconde de Pirajã
número 30, não dti troco
quando so compra 250 gra-
mas de pfto. O preço desse pro-
duto 6 de 2 cruzeiros e 80
centavos mas quando o ire-
guês dá 3 cruzeiros em pa-
gamento náo recebe os 20
centavos de troco.» Eis o in-
telro teor da denúncia que
um leitor transmitiu à IM-
PRENSA POPULAR.

Reúnem-se os
Trabalhadores
em Papel, de
São Gonçalo

A Associação Profissional
dos Trabalhadores em papel,
papelfio e cortlca de são
Gonçalo, realizará em fcua
sede, a rua Moreira Cézar,
lôi, uma reunião no próxi-
mo dia 5 de julho, para de-
liberar sobre o seguinte".

a) —• Relatório ti ser envia-
do a emprôsa sobre a for-
inação da Caixa Beneficente
dos trabalhadores da Cia In-
dústria de Papéis Alcântara;
b) — Deliberação sôbrc o
pagamento do auxilio ma-
ternldade; c) — Relatório
da diretoria sobro a trans-
formação daquela associação
om Sindicato.

Em vista da Importância
dos assuntos á serem abor-
dados nessa reunião, a dire-
loria da Associação está con-
clamando todos os trabalha-
dores daquela categoria pro-
fissional a comparecerem.

(Da Sucursal de Niterói).

fc
Estreou, sexta-feira passada, na TV-Rio, á cantora lirica

Maria Helena Raposo. Trata-se de uma bonita voz de
contralto que merece ser aplaudida.

Fomos testemunlia do grande fiasco do futebol brasileiro
em 16 de julho de 1960. Por esta raz3o e por andarmos
com os magros cruzeiros contadinhos da silva, nao fomos
ao Mara"eánã,"' domingo ultimo. Mais uma vez, bancamos
o «televlzlnhQ»A.E agimos acertadamonte, pois o quo menos
houve no Maracanfe foi futebol. No maior estádio do mundo
desenrolou-so umtv-grando briga... Mas gostamos tlu trans-
missão da TV-Rlo. Imagem nítida, com a cámera trazendo
os lances da briga (porque futebol nuo houve, como já disse-
mos) bem" porá'pertinho da gente. E mais: o Luiz Mendes
atuou com uma sobriedade e uma precisão dignas do aplausos.
Nossos vizinhos ligaram para a TV-Tupi, mas a «assistência»
protestava -logot muda! muda!

Eni síntese: a TV-Rlo, sob o comando de Luiz Mendes,
deixou longe a sua ooncorrente.

Por falar em concorrência: hoje, quarta-itua, às 20 horas
e alguns minutos, o Canal 13 estará absoluto, com Elizete
Cardoso O mesmo acontecerá amanhã, quinta-feira, às
21 horas, com Angela Maria. Sexta-feira, com o «Show*
.¦le Carlos Machado e o «Museu de Cera»; Sábado, côm a
•Telegramátíca- e o «Trem da Alegria*. Domingo, com
¦• futebol,-novamente e as lutas de box, à noite.

Denois contaremos as «barbadas» da TV-Tupi

Não Trema |de Frio I
y?,: lú ru í- e n t e o inverno, &

comprando agasalhos em íi
amaURV por estos pro- §
cosi ouoters do ia com ve- ¦»,

i t,,__J.. .._. Cr,.-.*.,, rtrtlulf u fy-V W.\ íudo e fecho odalr a CrS %
5 280,00. Pulowers da ia ü

com veludo a Cr? asw.OO. **
í Ruu da Altttndega, 313 —
í 1» andur — Rua Vinte de
\ Abril, 7, loja. Atendemos
\ ptlo reembolso.

w««'m^s«mm»s*?&?

enfrentar lutas sérios cvnim
ns empresas de avlsçâo, que
hà basunto tempo vém ae
mantendo Intransigentes, re-
cusando atender às justa* rol-
vlndlcaçfes de seus emprega-
dos. Neste sentido, várias n>-
semblelaa estflo programadas:
os pilotos para o dia 30 do
corrente, os aeronâutas para
o dia 3 de julho próximo e
dos aeroviários para o dia 4.
Tudo Isto em funçflo de pre-
parar uma assembléla-mons-
tro, conjunta dos três Sindi :
catos, que traçará os rumos
o medidas para a conquista
do aumento.

Nos Estados a sltuaçAo é
idêntica. Os pilotos c Aero-
nautas de São Paulo, Belo-
Horizonte e Curitiba, em aí-
semblêias jà realizadas, deli-
beram apoiar qualquer medi-
da que os Sindicatos Julga-
rem necessárias para remo-
ver as empresas de sua In-
transigência.

SITUAÇÃO SALARIAL

Os trabalhadores do ar des-
ta Capital estilo relvindlcan-
do um aumento de 63 por
cento sobre os salários atuais.

Em palestra com associa-
dos dos Sindicatos dos Pilo-
tos o A e r o-n a u t a s, a IM-
PRENSA POPULAR pôde
constatar ser a situação sala-
rlal deles bastante precária.
Praticamente de<pde 1953, não
recebem aumento de salários.
Em janeiro do corrente ano,
foi que os pilotos e neronau-
tas receberam um abono de
1.000 cruzeiros. Mas, além de
não corresponder à elevação

Obrigados
a Trabalhar

no Dia da
Constituição

Estadual
Trabalhadores da metâlúr-

gica FRIGORÍFICO MAVÈ-
ROY, situada nó Aterro de
S8o Lourenço, em Niterói,
mostram-se indignados com
a atitude dos patróe* que,
desrespeitando as leis traba-
Ihistas e a Carta Magna do
Est., determinlram que hou-
vesse trabalho no dia 20 deste
apesar do feriado consagrado
a comemoração do aniversá-
rio da Constituição Estadual.

Os empregados que ampa-
rados pela lei deixaram de
comparecer ao trabalho na-
quele dia,, foram doscontRrios
nos seus já Irrisórios salários,
quando tinham direito a rc-
ceber o salário correspondoli-
te àquele feriado.

Em face desse esbulho os
trabalhadores assim prejudl-
cados irão recorrer ao sou
Sindicato, para pedir de sua
diretoria providências, á fim
de que sejam respeitados os
seus direitos. (Da Sucursal de
Niterói)

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

do problema Mktról
i» aeroviArioH

do alto CUSto do \ i.i. mu;
ta.< emprtowK ainda n"m •>
pagaram.

E de Juntrlro até ngont n
curto de vida encareceu tle
tal forma, queos seus salários
renls estáo ficando enda dln
mais reduzido e Inexpres-
slvos.

NestOtt clixuslânclan, é que
os trabalhadores do nr„ uni- '
dos. pode-se dizer unidos «n
âmbito nacional, reclamam
com multa justeza a molho-
ria salarial, nflo sô por ser
necessária, mos priclpalmen-
te, por saberem que cada dia
é mais próspera a slttiaç.lo
econômica das empresas de
avisto comercial.

Trigo
O* srshíiiltíiílorF» im Wtfú»-

trta tfc? trigo, «tar «te wwi-
nhos, v«|tt»rào «u i»réxltn'<
«tm 2 * ¦« mmir em grande
mtemtiiríí, pm »pr«^t»r «a
rttmantif* rta wewifwlonds
qu» n»qut*te mmm rtl» !»¦
rá |UB#r im PNT mn tu»
pt*gad<*rM. A wsemblêla e»«
tá Rturmds j^ra à«i 17 tom&,

Maritimu»
Amanh*. A* 17 h, mè tm-

Umih uma gtatujt» eonectiint'
çSo pm frente k Câmara !*•
deral. pel» msrltlmos que
ínrAo entn-si» nos deputado*
de um memorial demwelsn-
dn o p!«no do presidente Ku-
hit«rhek pars entrangttlar o
liSiík- rtratltelro

Vidro
O» trabalhador** ra m*W*

No Morro São Luiz

PKiXADA OE
«

ANIVERSÁRIO
O Cenlro de Melhoramento»

Uo Morro S.1o Luiz, do balr-
ro do CtihnnRo, em Niterói,
comemorando o seu nnlver*
«Alio de (tindaçâo, reaUsnrá
cm sua sedo. no dia 1 de ju-
Ih» próximo, uma PEIXA-
DA DB AN1VKR«AIU0,
cuja renda reverterá *>m be-
neftcio da construçílo «In fo-
de própria dtt cntltlado,

Além da pelxada. marcatla
pnra às 12 horns. haverá
uma Hório de atrações o hrln-
ilndelras, queima de fogos de
artifícios e um nnlmndo-bal-
le.

(Da Sucursal de Niterói)

tt»« de viam erletats «• i»m
, «-Isirns r»tdrSo remiMos am»
níift, à» i» hora*, i»r» a <1i>
í-tu_*Sn p aprovação da pr*
\itím «rçamenlárla «V» nm
«Ü 19S7,

Trnhnlhadort*
em Movei»

O .-.!• i.. a(<« do* Trabalha
ilore* na inrtAstris da mó%*l.
vim» » junco. reallfará uma
iiwmb^is hoJí. *» '» hora»,
iwra tratar da previsão ort».
mc»t4ri<i do próximo ana

Cerâmtai

O» jrrthalhadorea am ««ta
nuca. de Nova Iguaçu. E*ta
«to do Rio reunlr«#-*o no
ptóxlm» dia 28, *» 17 hora*,
para tralar da pressão orço
ment&ria do próximo ano.

Q >|i-hícaU, Nietc-ftàl qa,
letiie» de Peqtien* e*»»i*

ii*m •* tw* 1'miranwítre.
«»m Trotisiwne* Marítima.
nrom»vt«rà um» a»*»mtjl*i5
4m_»ntt9 dl» >. *» t? m*
t4« para tratar d« previa,,
iirtatw»»»«Arla dn prArtmv¦*no,

Flivftca

O -.¦ ••!• _.(•> smomi Deu¦ >ii. . - de Nâuilr« da •¦!_•
tinha "rt. «n!< in:-,.
uma «ssamblíla hoje. ai t
liora» para tratar d* ál«
i-ussAo o •!"•v-'-. da pn
- » ¦•¦ I. •!• M.t ¦! > llll ."
»!ndmiro

CeoptmHTR ò* l.trM
jiu i .-âll/ail a -inUlUtU

dia » uma assembléia d.
Cooperativa da Ught, a tu-
tle tratar da detututçAü do*
.•o -.;» membros da .!.:«¦¦?_

p n r...... do novos ilt:.¦••
lei Ksperate a vitória d*

¦ i.i- Mlsael Cavalnni'.'
M„r. *' !tl- .1.1

Enferwctroa
O Sindicato do* Enfam»

ro* e Empregados »m Ho*
pitai* reaítrari hole. às I"
horas, uma assembUU p»r -
tratar da previsto orçam**
tória do próximo ano.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traoit-

lho «mconiem» * arte. Ser-
viço» ds cemitérios, cupi»,
gcudclras .> e»nstrucôei- Em
mármores e sranltos nuejo-
nsli o curancílro». ticrlló-
rio • otlrlna. Rua Joio Tor-
quatOb 192 — Bonsucesso —

I Tel*. 30-S719 e 30-lS2a

Assembléia Sindicais:

REUNEM-SE
RODOVIÁRIOS,

METALÚRGICOS,
HOTELEIROS

E TRANVIARIOS
DE NITERÓI

O Sindicato dos Rodovia-
rios de Niterói se reunirá
hoje em assembléia, às 18
horas, para deliberar sôbrc
a previsão orçamentária pa-
ra o exercício de 1057. Com
o mesmo objetivo so reuni-
r&o amanha os Sindicatos
dos Metalúrgicos de S. Gou-
calo (às 18 horas) e o dos
Hoteleiros, às 20 horas.

Também o Sindicato dos
Canis Urbanos realizará
uma assembléia para tratar
do referido assunto, depois
de amanha, dia 29, às 15
horas.

(Da Sucursal de Niterói).

REPÓRTER POPUW
TELEFONE: 22-8518-.'..-¦ í ¦ i.-f.Ügã

Hoteleiros Conquistaram
15 e 20% de Aumento

Assinado, ontem. 0 ncônlo — A»Hembl«4a
nn próxima Ncmann

Foi <t imitado, o n t.- m . i»
15,30 horaa, no T.H.T., o
itcórdu d« aumento tk> v««ncl.
menlo« dos hoteleiros « «m-
prcRotloivs. O aumento é dt
I5r,í< para »* emprecotlos .u.
Cítnlielcclmentos cm que pre-
domine o comércio de cafisl-
nho. média e copo do leite,
e de 20% para os damala se-
tor«a da c«>rPoraçfto. Entrará
em vigor a partir de 1.* de
julho próximo e Uni um mi-
nimo do 1.'.'00 cruzeiros.

Assinaram o acOrdo o»
presidentes tios Sindicato*

<ios '_i.pi. k.ki ¦ o do» empt*-
«adores •¦ o juK Dálto M
ranhio, pela Justiça do r»..
balho.

ASSEMBLÉIA
O* hoteleiros rf siUsrsr m

(>;o\i" .i semana, uma aaserr
bléla. em que cOm*m°r*ri"
a vitória que acabam de con
«luiktar, apó» dois ano» «V
luta rolvlndtcatórla.

Ainda nio mU deterowu
do o dia da assembléia, o qu*
.HerA feito oportunament'
i.eli. diretoria do Sindicato.

Pagamento
Atrasado na
Metalúrgica

Ypiranga
Na JlctalúrRica Yplranpa.

como declararam oa membros
de uma eomisgão de trabalha-
dorc: rm nossa redação, há
quase dois anos 0 pagamento
não è efetuado com regularl-
dado. Quando chega o dia de
pagar aos trabalhadores, «nao
há dinheiro». São dados <va-
les, de 100 c 200 cruzeiros.
Os patrões alegam falta de
finança. Mas conto uma em.
prísa podo continuar funcio-
nando sem ter dinheiro para
pagar seus empregados 1
Ademais, afirmaram os mem-
broa da comissão, os proprie-
tários de Ypiranga tom outro
fábrica metalúrgica.

iPôWwfiílotó. us!™ \j ir vw\^iv^v/

V«—*>^**%4*+*~m*m.

ê
$ 0 Frso Esiá Ai 1I
S Pulowcrs sem mungu &
i Cr? 120.00. Stteters eom 2 %
ú eôres Cr5 2S0.00. Para g
»crliinettS sueters «le l& 9.
gcüm veludo o íeelio uclulr a
Pu CrS 180.00. SUeters du S
g lã com 2 cores n Cr3 ^
é' 160,00. Colete com bo- g
ã toes CrS íno.UO. Sueters y
g coloitlnl cum botnes CrS g
g 1-10,00 Amuury. Ruu da íg
f AltantleKX 31 — 1» un- %'& dar. Itua Vinte de Abril, g
g 7, loju Atendemos pelo g
% reembolso. ^

mmm para as
NOSSAS 0FIQSHA8
A Sra. Liza Moreira fêz

entrega na portaria tlôsie
jornal, na tarde de ontem,
do i quilos cie chumbo purautilização em nosstis oficinas.
Agradecomoa a contribuição
daquela nossa leitora.

¦wtsfa&.y

Houpus brancas, Artigos de
Canúsas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pxe-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pea, Tlfadeníes

PEQUENO¦s A NÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
¦ Tratamento pela hormonloterapia o alta tre<iti6ncla

especifica ds velhice precoce da função sexual no homem
c ua mulher, irritabllldade, fadiga e ineônia nos casos
indicados Elnfermagem a car|»o de tícnlc c profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai.

ITOBARIO: Diuriamente, das 14 à? 1(> horas.

KÜA SAO JOS1?:, ítl ~ 9' AiVDAK —

CÔKJXJNTU. HüS ~ TEL.: 32-«íía0

¦Í61IW.)-- utilite n my>mand<< aos seus amigos e parente»nossa seção de "PEQUENOS ÀNONC10S"~<\
CrS lü.OÜ jioi vèp Seja também um corretor desen tornai- ümaue 32-3070 e anlicUn informações
itôbr* como (iMttnciríT com trito o tnx>n6micà-mnnt».

SUA tíJ-JLAUtlHA tíSTA COM
DEFEITO? ü sr riifpse do ca-
rnarstlu RAMOS, maçâhico ele-
trleistn fjue cont.» «om otieina
«pat-tliiiidb pai-ü uorieèrtos úè
nualtiquiir rnar&i de geludelras« motures. SubstltUIflâO do uni-
dades aiiert.» o fecnutla ,-i nre-
cos módicos. Aténde-se u oimi-
quei hura como tamMm cha-
mudou puni o inierliit do |inis.Rua Henrique lioileiuix, S5 —
Méler-Ciixumbl - lei.; <10-3ai)ô,

(tKfÁKtiü = oonservai.no etu
nlAquIniiit tle escrever, eiilçulã»
C sumiu. Atendem-se enuniudos
Tel ilj-ftimi Uorls do Arruda

ANÀCUCrü - ÂL1.-A1A1'1_. —
O meu, o seu, d nosso uifuluto.
Riih reresa, 2b -- iJotrtnnl!s —
listado do Rio.

VENDK-3E trüs Jotes. umu ca-
sa na quadra 53, em Campo
tJmpo, antiga Estrada Rio-SH"
Paulo, quilômetro 43. Procurar
sr, Antônio Martins Santana, à
UUíh do Campo, lote fO. Sâlia-
lios í- liomirigoí. flíis "! Ss 18 hs.

EMPREGO, de * « a mu cruzei-
ros, para pessoas que desejarem
trabalhar nw> teiras-llvres. oorconta orôpria, em barracas de
quitunda ou em outro qualquerramo do negócio, com pequeno
capital de a mil cruzeiros. Da-
mos miiterlhl, documentações ne-
Cespárluô Tratar diariamente â
Rua México. 31. 18» -inriar, gru-
po 1.804, sala U. no escritório do
despaenunte oficial cia PDI.. Va-
lúrlo rio Oliveira, com u sr. Wal-
dyi D Kreltas, responsável nor
esto setor, das ü a as 12 e das
in üs at) noras. N. B.: Sftbado
nao funciona.

•tWAIATE E COSTUBEilKA
Açoitamos tecidos oura teltlc

sou medida cotfio seteih, U-
nliyH, Critpicjils. t'i;t;«*mtrHs o fa-
üpwtitn ii'ir» wosiwtii» • nordm h
iníiouína Itua Mirpiitutia II» 143.

i .... '¦„¦ :.,\,f D,;¦!¦... Miranda

CONGRESSO DA H.N.E.

Jl! - VERBAS PARA 0 ENSINO

OARTÍGO 
ito da Constituição eitabeleoe que a üniao

aplicará nunca menos de 10% da renda resultante
dos impostos na manutenção r. rfescttVoMmettto ão

ensinou Csto dispostfiuo »t<fo ê cumprido, ficando a dotaefo
do MEC muito aquém dessa cota mínimo. Em t9S«, atinge
apenas a ",7%,

Notttto pais apresenta um dos íntUcos mais elevados i*
analfabetismo, que representa a*','> da população de malt
do des anos (Anuário Estatístico do Brasil — IBGE) o umn
das taxas mais baixas de estudantes superiores por cada
1.000 habitantes, inferior mesmo A da Argentina c á do
Chile (CAPES).

Apesar disso, não há nenhum empenho em cumprir o
dispositivo constitucional, do qual o -pctln mais se afaAa
cada ano: a dotação do MEC baixou de 8,3%, em 195i, para
0,1% da renda tributária, em 1050.

A situação vem se agravando nos ultimo.-, anos, deixando
os estudantes em sobressalto com os constante cortes *
congelamentos de verbas, cuZmincindo com a inclusão áe
numerosos créditos no chamado "Plano de Economia". E'
o caso gritante do corte dos recursos para as obrax dn
Cidade Universitária, que hoje, apesar da inflação, foram
redusidas de sor/e em relação ao nivel do 19S3. Somente a,
¦posição combativa e unida dos estudantes tem logrado, ew
parle, impedir que sejam jogados sobre os universitários os
efeitos da crise e do saque da economia nacional.

Para cobrir o déficit orçamentário, o governo não pre-
cisa lançar mão dos parcos meios destinados à educação.
Rüsolvendo-se a agir com independência, sem se sujeitar
a injuiições estrangeiras, o governo poderia, em curto prato,
dominar a inflação e desenvolver o ensino. Bastaria que o
governo levasse em conta as sugestões e earigánctos de on\-
pios setores econômicos do país c seguisse o exemplo da
muioria dos países, inclusive os Estados Unidos, estabele-
condo relações com os países socialistas. Somente ai poderh.
obter cerca do 10 bilhões de cruzeiros, com a venda de nosso?
estoques agrícolas. A suspensão, do acordo com a lei, dan
remessas de lucros -para o exterior daria ainda uma renda'
de S bilhões de cruzeiros. Estas são algumas das medidaf\
sugeridas no, Câmara velo deputado Sérgio Magalhães "Diá*
rio do Congresso, íz-vf-ioòe). s basearia uma delas pami
concluir em uni ano 'as obras da Cidade Universitária (*
bilhões do enaeiros), ora cm andamento o que já se arra-i-1
tam por uma geração, iistes fatos c conclusões, os estw
díuiies devem, ter presente em sen XX Congresso Nacional-.

FESTA
JUNINA
DA UME

Continuam intensos os pre-
paràtivos para a grande fes-
ta junina no Restaurante Cen-
trai do Calabouço, que a
União Metropolitana dos Es-'
tudantes íará realizar sexta-
íeira próxima,, ,dia 29, a par-
fir das 21 horas. Na ocasião,
haverá qüentftoj quadrilha,
sorteios, além de animado
baile, que terá como palco o
«arraiá> que lá será instalado.

Os convites poderáo ser em
contrados no Restaurante M
Calabouço ou na sede d* UM»
na Praia do Flamengo.

Inscrições
no Restaurante

Encerram-se amanhã
as inscrições para o Res-
taurante do Calabouço,
abertas desde ontem. Os
interessados, munidos de
carteira de estudante, po-
derão comparecer ao Res-
taurante, procurando o
sr. Elol, do DepartJWf
to de Assistência da ITSíS'.

-1

SisMSieato êm Ofteitis Marctntiros § Ti»-
iigihadoras nus Indústrias da Serrarias §
da mmte de Madeira do Rio de Janeiro

Sede: Av. Marechal Floriano, SÉS, sobméo — fWU I*»**?

EDITAL

F.

I.ii

tüMJArElKU tíM >n.\Tl_I.A.••íiâuéán-iêrito e ari-HelJ..... Rtcsrto
cara João Silva. Tel. 22-3070.

-... telhado, alvenaria
.'. riiíissas

iteirp le&üJÍKado
.l,UH) A. yEJ.LOSO'empreiteiro)'.

r-.-..'.;.,„: av. ChnrchUt. H4-3.'
Soln 302 — Te), 3Í-2S22 — DF

Pelo presente, convocamos os companheiros
e em pleno gozo de seus direitos sociais a reunirêuM*
em Assembléia Geral Ordinária em nossa sede iodai,
no próximo dia 28 do corrente, às 18,80 e 19,00 horta «a
primeira e segunda convocação, respectivantt&t*. osn *
seguinte

ORDEM DO DIAi
a'""Discussão e aprovaeio «te BMwlMO

ano de 1957;
bt Assuntos gerais.

Rio <U- Jhti«íw>, 3fl ds jasaOm áu

AO-fisf JAIME &3&Ê30I

*J&
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Lovrívil Lorenzi, Técnico de Porluguèia Carioca, na URSS;
»*%Ss»|%i»^»»»>|Jl»^ "^V^-*-W-*^í,fc'*^*"NUNCA VI UM PUBLICO TÃO

MARAVILHOSO E OBJETIVO"
MOSCOU, af (fenecia, pa

rs IMritENSA POPULAIt»
— «Os de.pssnuiaa podem*«<,*b->l*fs»r muito bom aa
vtntrulos amtsi<>»uk trair* na
po-vos». Com «atas palavra*,
iniciou • chefe da «k.*e»c*o
«Ia r..rt\JBUí5a carioca, dr.
!.'ii; C, de Cas-tro, aua entra-
vtsta ao )«wnaji «Esporte «o-
.iet.ro».

Eatr^astsukM • chute, d* <lrlrf*v*u» e o treinador d» Portttnifeui pelo jornal «EipoH*»
Hovlétlro» asm A PortuRniVui foi à 1'lí.ss pnra twtAbclwer o» vinculou i.iul*to*o« com o povo
soviético — lni|»rmiMM*N nobre o futebol iioviétlco — O Dinamo ainda éntc ano no Braail
OwilinuajMlo,
«ssi. X com ème ponto «sa vis-

ta qu« reallsamoa no**» prt*melra visita ao vosso hotpl*
u.«*tro pais,—» O uratamasme fuimé

dlapaniawlo na tTHfiS, mant*
(catou a treinador da A*»»-
clacau Atlética Portuguéta
LAurlval liorenil. ultrapassa
ttMas aa expectativas. Nun*
cs vi um público Uo mara-

COMEÇAM HOJE

PREPARATIVOS DA SELEÇÁL
Para Enfrentar Domingo a "Azurra"

Em Sao Januário o treino deita Urde - O Vaaeo negue para Caracaa
via São Paulo — Deepedtda do PArto hoje contra o Sao Paulo —

Os Jogadores da s*i*çâ*o
brasileira »«• apresentarão'¦•!«* As 0 horaa no «áudio
<\e SAo JanuArlo. onde reali*•¦•." A Urde o primeiro en»

ilo com vistas ao Jôto do
domingo com oa Italianos,
fi pensamento do técnico FIA»
vlo Costa manter a mesma
equipa que derrotou os ura»
jjvlos pelo seu espirito de
Hi . Afirmam em mais In»
tlmos do técnico, «sntretan»
to, que serAo efetuadas ai»
sumas modlflcacdees neces*
sArlos no conjunto quo fa»
lhou multo no último domln*
go.

Do exercício desta tarda

devtrto íartidpar os K-n-dares que foram requisita-
dos, Didl e Nllton Santos, do
BoUfogo, e mais Mellni t Or»
lendo, do Vasco da Gama.
8E0UE O VASCO PARA

CARACAS VIA
SAO PAULO

A delegação do Vasco da
Gama, quo partlelparA do
Torneio Internacional de Ca*
raças .wguIrA hojo pnrn
aquela Capital via SAo Pau*
Io. O embarque serA efetua*
do cm duas turmas, sendo
que a primeira ruir. ira Aa
19 horas para a Paullcéla e
a segunda Aa 21 horas. Na

madrugada do amanha o
Vasco enUo scguirA dlrela»
mento para Caracas em com»
panhln dn delegação do F.
C. do PArto, quo também par»ti.-ip .1.. do torneio.

PORTO X SAO PAULO
A despedida do campeAo

português dc gramados ocor-
rerA hojo na Capital ban*
ddrnnte contra o SAo Pau*
Io. Mais animado com a vi-
tõria obtida domingo contra
o América dc Minas, o qua*
dro de lustrich espera cor»
responder A expectativa do
público paulista.

r l»r*W's»»narV*>i~ii,~>r" rysamr^ma*a*fmsaaftfm~m aammmrmT^-wfm-Wm^^^^tna^sníM

ti Esporte Independente ti
'"• • - '-' ¦ »>»»^—•*¦âmâmâWSsmaamasammsmmW**

Terezinha
Cunha na
Liderança

A exemplo da acua ABA»
tnios o E. C. Montanegt»

Instituiu o concurso para ase-»
ger roa Rainha, que vem'
despertando grande Inter**-•c« nas hostes da querida
agremlaçto do Morro da II»
berdade. Seis lindas Jovens
riisputam o ambicionado ttt»
Io, a primeira apuração rea*
Usada na semana oltlmn
apresentou e eaguima mal-
tado. !

1.» lagart Terexinha Cunha
200 votos, X* lugar Fusa
Borges 245 votos. S»« Odete
Martins 123 4.' FUomena 100.
5.' Benedita Alves 90. «V Re-
gb» Martlat Alvta «0.

m\\*naM^sW*MÍasmslks1SMÍâstmm^

FUTEBOL DE SALÃO

B. VERMELHO, GRÊMIO E 1
BANDEIRAS DIVIDEM A LIDERANÇA
ProMcne com grande animação o «Torneio
do O.S.E.B.M.» — Resultados da V rodada
IA constitulu-st» em autén-

tico sucesso o 1.» Campeonato
dc «Futebol de Salao> do Gré-
mio Social Esportivo Rocha
Miranda, pois grande é o nú-
mero de adeptos deste

Sue 
tam acorrido a praçae esportes Francisco Cardo-

so, a fim de presenciar os
cotejos ali realizados. Nesta
3* rodada, tiveram guatro
pelejas que ofereceram graiv
dea emoções ao público pre-
sente.1 PRINCIPAL 4x2

A representação do Princi-
pai voltou a brindar o público
eom excelente «xtibiçao dian*

FUTEBOL DE SALÃO

I Campeonato do GRSERM
inidou-se na semana passada o 1.* Campeonato Interno

de «Futebol de SalAo» do Grêmio Social Esportivo Rocha Ml-
randa, com grande animação e hoje damos abaixo a tabela
dos Jogos do 1*' Turno,

7/7/1956 — SAbado

8/7/1956 — Domingo —
h ti n mm $^m

14/7/193-S — SAbado —
** " n «SM ' atam

i5/7/1956 — Domingo *-
ri « n mmm ^

21/7/1956 — SAbado —

22/7/1956

28/7/1956

T Bandeiras x Barro Vermelho
Calamidade x Grêmio
Comete x Principal
Canarinho x Souza Rela
Pérola x Grêmio
7 Bandeiras x Prlncipa:
Calamidade x Souza Reis
Comete x Canarinho
Barro Vermelho x Principal
Pérola x Souza Reis
T Bandeiras x Canarinho
Calamidade x Cometa
Grêmio x Souza Reis
Canarinho x Barro Vermelho
Pérola x Cometa
7 Bandeiras x Calamidade
Principal x Canarinho
Grêmio x Cometa
Barro Vermelho x Calamidade
Pérola x 7 Bandeiras
Souza Reis x Cometi»
Principal x Calamidade
Grêmio x 7 Bandeiras
Barro Vermelho x Pérola
Canarinho x Calamidade
Souza Reis x 7 Bandeiras
Principal x Pérola
Grêmio x Barro Vermelho

Kf.B. — Os horários serio Aa 15 e 16 horas de sábados e
domingos, podendo ser antecipados para as qulntas-íelras
o uoutras datas designadas pelo Departamento Esportivo.

Domingo
n

SAbado
>s

29/7/1956 — Domingo
rs n n mtm n
4/8/1936 — SAbado
n » n mmm n
5/8/1956 — Domínio

11/8/1956 — SAbado
n n n

12/8/1956
#t »s is

18/8/1956
mm n mri
19/8/1951 — Domingo

H H M I»

Domingo

SAbado
i»

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações Internas em geral, reformas em estoío*

dos dc todos os tipos c capas. Tratar pelo tel.:42-5046
— com Paulo Fernandes.

Apresentando este anúncio, o cliente terA 10% de
desconto.

te do Souza Reis, colhendo ÍA»
cll triunfo por 4x2. Cons-
trulrnm a placar paru os
vencedores Laurenço (3) e
Expedito (1) para os venci*
dos Lelé (1) e Osvaldo (1).

Quadros: PRINCIPAL —
José, Luiz, Expedito, Luiz II,
Lnurcnço.

QUADROS
CALAMIDADE: Manoel

I; Daico, Bonito, Almir, Ma-
noel II e Leônldns.

PÉROLA: Ivo; Ruz Cleto,
Sérgio, Paulinho, Juvenal o
Toninho.

IRRESISTÍVEL O
B. VERMELHO

No prélio principal o líder
Barro Vermelho colheu lácll
triunfo diante do Cometa por10 x 2. O prélio teve um
transcurso monótono, tendo
o público vibrado somente
com o rosário de tentos dos
companheiros de Darcy. De*
ve-se entretanto assinalar
que o quadro do Cometa en-
trou em campo com dois ele*
mentos a menos e quando os
demais vieram a completar a
formaçSo normal não pude*
ram mais tirar a diferença

NAO CONFIRMOU O
CANARINHO

Golearam para o Barro
Vermelho: TIxa (7) e Milton
(3); Agostinho e Milton go-
learam nara o Cometa.

BARRO VERMELHO: Chi*
co; Darcy, TIxa, Anlzlo e
Milton.

COMETA: Celestino, Mil-
ton, Agostinho, Luiz e Adil-
son.

•1* lugar — Barro Verme*
lho, Grêmio e 7 Bandeiras,
com zero pontos perdidos; 2»

(lugar — Canarinho, Calami*
dade e PrinclDal com 2 p.p.;3' lugar — Souza Reis, Pé-
rola e Cometa com 4 p.p.

Sete
Bandeiras

Aceita Jogos
Fundado recentemente, no

no subúrbio de Rocha Mlran*
da, acaita convite para jogos
amistosos de «futebol de sa-
lüo» no campo do adversário.
Entendimentos com José Go-
mes, pelo telefone 686 — Ma-
rechal Hermes, até às 12 hs.
Deixar recado.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA aVIL —MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
zação do Governo Federal — (Decreto n' 21.011, de 224-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas — Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (terça-feira)
— -s, «"•-. 
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01S & ?! Contingüti!
Rua Senador Dantas, 118
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vtlfcn*.o e objetivo,
AS DtfRLUMU SOBRE O

nrrKHOL SQVUsTlOO
Ao falar sobre o futebol

praticado neste pala. os des-
nortista* braiileiroa assina»
Isram que a elstte dos Joga
«toret tôvlétlcoí e multo ele»
va«1» e que t*»m ttm enes»*
icnie preparo físico.

mm fiti» r*[>l'lrí • fomjsfne
traçào nas jogadAs oa fasent
muilo perlgofOi para qual*
quer equipe. Vo*so« j"t*ail,.-
res, dli o treinador bnuilet»
ro, podem iranter um ritmo
rápido durem*- tMa a parti*
ds. Os veloxni ata<ant«a
rrlam constantemente situa»
•...•. de rtnti.it.t.; • para a
defesa contrária. k»m ires-
ma velocidade pfrmlte aos
]"K-><t..in r..-. i.-! n «.«tar
ondo se encontra a bola
e i*K«lhcr o >•• i ¦ .-. vaxlo
para pat^ir ou atirar no
arco.

— o contrário d» Ultra
a-feuda na «omo futebol, eb-
•erva Imrenii. • baas de rá-
ptoaa anraneadM geralir«n-
U dOS HléUlUi,, fWis pfcítrl
mos atacar p«lo osnun. tndu-
biUvtlaMmu, m e» alaean-
t«-s do iJinsmo h«uv*»A*m
Jogado melhot i-ojitf» o Alto,
uiUm ven-rido HU «acontro
iruUo difícil para ode. O Dl*
nsino, realmente, dominou
t.i.la a partlds. Sem dâvlda
a fibia de no*t»3 rapaies <i»

¦Irfc.A • SsoMtuda da g-StSfro
AnUminitü, aliada italuul-
mente aas íru* do Dinsino
ao nimbinar Mil *»*.>*«>•
«miuIuiiu o priiítiru jogo da
futebol «ftir» br*«ll«UOf t aa»
viéltco* a um empat»»,

O DINAMO NO SItA-IL

—» W bem peaatetl, dlsaa
«lepels o (W« da «trUgiçâu
brasilslra, que as futebol!»-
tas m»/LeiU<-* )<>autm muIU»
brevemenu em nosso palacintíA nossas nriharr, njtll

pes. i:n<-Af f«-r-sn-m me de con-
vldsr o Plnsmo a vliltar tato
ano o Hrasil,

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

•l

Estréia Hoje o Espanhol
Contra o Fluminense

As 21,15 lw„ no Marioanã — Malehcr o JutfA ..,.!]•. do Kesl Kspanhol.
do K i .-ml.«, fitrrsrá hoje à
noite, no Maracanã, contra o
i; ..•! ii-..: -.- num otejo pro*mctdtor. O quadro do Espn*
nho| e dirlgitlo pelo ,.:¦ i..
".. i.i..¦•• ¦!•> .'_.i.i.,1.1 <• eonta
com grande vRlores do fute-
boi Espanhol. ! •.- outro
ledo, o quadro de Silvio Ptt»

DECRETADA A GREVE
GERAL NO PERU

LIMA, 26 (AKPl — A Cen*
trai Sindical de Empregados
ordenou greve geral a pnrtlr
de mela noite dc ontem, pnraapoiar reivindicações dc vá*
rias organizações gerais, cn»
tre as quais a dn «Interna»
tlonal Petroleum Company».
Durante toda a noite, as au»
torldades trabalhistas contl»
nuaram gestttcs conclliatd»
rias para evitar a greve ge-
ral que paralisará cerca de
cem mil empregados parti*
cularcs.

.PASSAGENS DE BONÜB

LIMA. 26 (AFP) — Foi
realizada no porto do El Cal»
lao manifestação estudantil
contra o aumento das passa*
gens dos bondes. Os estudan*
tes apredejaram Anlbus e
bondes e queimaram dois fini*
bus. A policia Interveio, do
que resultou o balanço do
umos dez pessoas contundi-
das.

APOIO DA O.I.T. A CONFERÊNCIA
MUNDIAL DAS TRABALHADORAS

BUDAPESTE, junho (Cor*
respondencla aérea para In*
ter Press) — Em longo o
fundamentado documento,
aprovado por unanimidade
como os demais, a Conferem
cia Mundial dc Trabalhado*
res, dlrlgc-se a Organização
Internacional do Trabalho.
Estn organização esteve re-
preseniuda na Conferência
pela sra. Figuerôa, que em
nome do seu Comitê Dlre-
tor interveio para apoiar a
realiznçüo desse encontro
mundial, saudando a Federa-
ç.ío Sindical Mundial pela
Iniciativa dc sua convocação.

O memorando à O.I.T. as*
sinala que a aprovação, na
XXXIV rcuniüo daquele or-
ganismo, de uma resolução
sobre o salário igual e a
formação pelo mesmo de um
comitê de técnicos sobre o
emprego das mulheres, con*
tribuiram para a solução dos
problemas atuais das traba*
lhadoras. Assinnla ainda o
documento quo o conjunto

de suas atividades, sobre .13
quais se oronunciam favora*
vclmente organizações sindi-
cais de diversas tendências,
constituem uma base de acôr»
do c terreno «Je ação co*
mum para os que se preo*
cupnm com a melhoria tia
situação das trabalhadoras.

Expondo os problemas
apresentados & Conferência,
o «Memorando» apresenta à
O.I.T. uma série de suges*
toes destinadas a tornar
efetiva a aplicação da Con»
vençao número 100, relatl-
va a Igualdade de salários,
além de outras medidas de
ordem geral. Sugere ainda
que o comitê de técnicos for»
mado pela O.I.T. tenha cara-
ter permanente e conclui:

A Conferência Mundial
de Trabalhadoras Julga que,
assim, a O.I.T. poderia con*
trlbulr notavelmente para
importantes atividades sin-
dlcais, auxiliando as difíceis
ações que realizam as traba»
lhadoras e o movimento sin»
dical para suprimir a dis*
criminaçâo que afeta as mu*
lheres.»

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de desconto

^QÊajmts9d($!$m ¦
ÓCULOS PARA HOMENs!
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MA^Ul*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS.' ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem coníiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado - Sala 5

I.i vem exibindo.»» a cnlen*
to, conquistando billhantt*
vitdtias 110 inlrrlor .i„ pais
a r«vfntemeiile contra .« F.
C. do PÕrto.

A equipe do l •• •..-. ain-
«Ia nAu foi ........'. oficial-
mente, enquanto o tricolor
poder» «llnh»r com Castilho;
Cará e Pinheiro; Jair tanta-
na. Clôvjj, e Altolr; Tel6,
L<*o, Valdo Jair Francisco e
1'. íiiilníi...

Na arbitragem funci-mani
o 8r. Gftma Malcher, Inlrlan»
do o prélio ás 21,15 horas.

^..t.....^n...--....... -|-i~i-in.atnarLrLUX"i.n.n.aru|

PARLAMENTARES BRASILEIROS
RECEBIDOS POR MAO TSE-TUNG

>J**'**^.'mm***?*a***Mm»mama0aa)1t^^

Ptxjut.M junho. (Agcft-
eis Nova Otii.ii • o i'(e
olitèitle «Ia |tcjiütiU«'a Popu*
Ur d» Cnlns, 34*a Timiuuiií,
o Pit-st.trtiio ds ComU»áo
IVnnanriiié do Congreew»
National Popular. Uu Mltao-«chi e a Primeiro Ministra
Oiou Iji-Iai receberam «»•
membros d» Câmara dos D*-
ptitada») da ilrasil. Aitulmm-
te em visita à China.

taxes deputados ato os aa» I
sjutntes: Jeronlmo PUhult I

Ro-jtdo Mata. IJcurga L»lta
Filho. K.iii-i., t;.Jit..âKía
Bouto Maior e *u« esposa,
lUclkM Hâtiianlw Uerti •
Oeiúlío IUlt»*»4 de M.mia.

Entre «a per*«inalidad«ía
pre«*mM * r«c«pçdo «st*»
VS, U l'»ll atirn gMfl ClIUÍI-•Ju, lliwng Venpel, Pena
Cheng, Chen Shu «ung. Vir»*¦presidenie dn Comissão 1»^».niarirntf» do Congresso N»»clonsl Popular. «* Chang
Wen-tlen. Vtee-mlnUtro dog
Negocio» do Exterior.

REPELIDA A "AJUDA"
AMERICANA

NA CORÉIA DO SUL'
'¦''¦¦lt "'

PYONOYANO. 20 (Ag»»n.
cia Nova China) — A Oa»
mUsâo Agricoia a Floreaial
da Assembléia Nacional Sul
Coreana e grande número de
congressistas repeliram .a
aceltaçAo por parte de Syn»
gman Rhe* da «ajuds» ndl»
don.il americana, que vinha
acompanhada de condições
rapar»»*, segundo despacho
de Seul. .

mama*:-

As declaraçsJes :. ¦ : 1* h
ajuda adicional do 23 mt-
IhOc* d«» .i.'.i.ii.-- oferecidos
pelos 1 :-.!.;<!. •¦ Unidos a 5
de Junho exigem que o go*vêrno de Syngman Rhec ar»
que com as despesas daa
empresas dirigidas pelo esta»
do o as de utilidades públl»cas e dclxc nos comerrlanlea
americanos e compradores
capitalistas a parte de Im»

portaçao das mercadoria*'
americanas de «ajuda».

O Ministro da Reconstru»
ç4o ds Coréia do Sul. Klm
Heong Chel revelou quo8.vngman Rhee ja decidiu
occltar os Wrmos da «ajn.
da»,

A Comlarto Agrícola •;Florestal Insistiu junto no
presidente Syngman Rhc* pa*ra que êle rejeite csies têi*
mos. Os congressistas LI
Chel Seung e CI10 Byung
Num declararam que êstea
termos .-.tu-.i:.v. uma nlta
enorme no preço das utlll-
dades.

O jornal Tonga Hbo dis*
se que a questão do aumen*
to das despesas das emprê-
sas dirigidas pelo estado d
um problema Interno c nAo
cabe aos Estados Unidos
forçar o aumento.

A TIRANIA DE CASTILLO ARMAS
Massacra Estudantes Guatemaltecos

Rajadas do metralhadoras do ditador americano assassinam três'
estudantes e ferem outros 19 — Ameaças do agente de Foster Dulles

— Censura e terror
GUATEMALA. 26 (AKP)— Foram mortos trôs estu»

dantes c outros dezenove fo-
ram feridos ontem & noite
quando a policia, a tiros de
fuzis i> dc metralhadoras,
tentava dissolver manifesta*
ç3o estudantil que se reali*
7ava nns ruas desta capital.

Ocorreu Cssc grave Inci-
dente as 20 horas e 40 ml-
nutos quando os manifestam
te? se encontravam na rua
principal, c cinco quarteirõesda Praça central, na qualestá localizado o Palácio Na»
cional. Os policieis utiliza-
ram as suas armas n fim de

0 VIET-NAM DEMOCRÁTICO
KEDÜZ SUAS FORÇAS ARMADAS

IiANOI, 2G (Agência Nova
China) — O Govôrno da Re-
pública DemocraAtlea do
V i c t-Nain decidiu reduzir
Mias íòrça.s armadas dc mais
30.000 homens segundo des-

íammmm«mammm»Wmi
A Verdade

é Esfa
H UO iiui.ni tiiuncu pude %íS oleriL-L-r vuntasen» dessa gíí c»pécle. Culcut «le Albe* B
g no CrS SDO.OO Uilcus dc gB rrupirul Itrlllii.ntt». CrS @
S 2l'n,i.m uiiciis dc lirlm g
§s CrJ 85.(10 Uu» dt. AlfAn* g
g ilegu. :il8 - l» undar. g
§5 Rua Vinte de Abril. 7 - gjg lujn. Atenuemos pelo re- »
V «llilirtlso. %
«Msasa^iaKaas'

pacho dn Agência de Notl-
cia do Viet-Nam. Com Isto
o número total de desmoblll-
zados depois da paz no Viet-
•Nam atingiu 80.000 homens.

Esta decisão foi tomada
numa recente reunião do
Conselho de Ministros do
Viet-Nam.

O jornal vlet*namlta cNhan-
dan» descreve a decisão co-
mo «evidência concreta da
política de paz inegavelmen*
te seguida pelo governo e pe*
Io povo da República Demo-
crátlca do Vlet-Nam.s Ela.
íol uma medida prática ps>-
ra a reduçfio dos efetivos «-
armamentos militares para
relaxar a tensão intemaclo-
nal, disse o jornal.

COMUNICADO DAS CONVERSAÇÕES
DE CHEPILOV NA SÍRIA ==

Convidado o presidente sírio a visitar a 1/8SS
DAMASCO, 26 (AFP) —

Um comunicado comum pu-
blicado sobre as conver-a-
ções entre o ministro do Ex-
terior soviético, Chepilov,
com os diregentes sírios de*
clara que essas conversações
«realizaram-se em atmosfera
de simpatia e amizade, veri-

SEXTMWN0
RIO OS ITALIANOS

BUENOS AIRES, 26 (AFP)
— Jogadores e delegados da
equipe italiana de íubetol
que jogou domingo contra o
combinado argentino parti-
râo sexta-feira próxima às
8 horas e quarenta, por via
aérea, ,com ile tino ao Rio
de Janeiro, Brasil, or.tlé, do-
minpo, enireritarílo no está-
dio r1" MarFcanã n combina*
do di !'.'a=r., dr. .nio osnirrt
por fi"al'"'"lo n c-rmsüo fie-
ta A América <io Sul.

jicundo-sc ampla troca de
opiniões sobre as relações si-
rio*-ovléticas e sobre certos
problemas e questfles Inter-
nacionais Interessando a Si*
ria e a União Soviética».

Indica ainda o comunicado
que o sr. Chepilov trànsmi-
tiu ao presidente da Repúbli-
ca síria um convite do sr.
Vorochilov para visitar a
URSS na qualidade de hospe*
de do Presidium do Soviet
Supremo. O comunicado con-
clui Informando que o sr.
Cliukri Kuatli aceitou o con-
vite e agradeceu ao ministro
soviético.

Ao deixar a capital síria,
o sr. Chepilov disse cordial-
mente ás personalidades .M-;
rias que o foram saudar fio
aeroporto: «Não lhes digo
Adeus, mas até logo e diri-
jo-lhes meus sinceros votos
de vida feliz e Independente.»

Impedir que os estudantes
pro.segulssem o seu camU
nho. Foram mortos Imcriia-
tamente dois estudantes.
Trata-se do presidente do
Conselho superior da Asso-
clação dos È.tudantes e do
um estudante da Faculdade
de Letras. A policia prendeu
numerosos estudantes de am*;
bos OS sexos, conduzindo-osv
aos comissariados. O govêiV
no ameaçara os estudantes'
de que «impediria a manl* \
fe tação a qualquer preço»,;
caso a mCBma se realizasse'
nas ruas da capital.

COM O TERROR.
E CENSURA

GUATEMALA, 26 (AFPy|
Em conseqüência dos san«
grentos Incidentes registra-
dos nesta capital foi estabe*:
leclda ontem a censura de
Imprensa para os telegrà-
mas destinados ao estrangei-
ro.

Este é I

Mm
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Personagem' ao primeiro
livro de literatura infantil
russa traduzido no Brasil

.:;.';.£*«;¦ .-r^f.
170 págions - 200 ilmlraçOes

AVENTURAS Oi
IIB-8ABE-IAIA
E
NAS LÍVRARIAS
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A melhor oportunidade é® momento
LOTES fl 13 MHHT3S K C885P8 ORUMOE
lotes da 12x30 o partir de Cr$ 22.000,00
Prestações sem jürss desde..... Cr$ 220,00
• de IS x 50 o pertif de Cr$ 26.009,(50
áil nr,i5fo-«(!- fo tr% gdO.^O

Chácaras desde 1.000 m*
o partir de

Cr$ 2é»4000,00

CM. DE Ki-rnu
"Há 33 cnos só venda ferros que valem ouro

Ren Visíonde dc Inhaúma, 134-3° aná&r

Excepcionais vantagens.'»—

Ruas abertas, lotes
demarcados, poden-
do construir imediata-
mente. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos,
faça uma agradável
e útil visita ao lotea-
mento, sem despesa
oé compromisso.

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha hoje mesmo conhe»
•er os nossos planos de
venda e reaorvar e seu
lugar nas tamlnhonetna
especiais para ver os ter.
renos, som deapeaaa otf
compromisso.

.;., 23-2187lws' 23-2188
Alend* diat úteis Inclusiva

tébados até 18 hsrai

¦m



Foram Novamente Aumentados os Preços das Verduras

taiento ds ímpsstos (Liii "Vozei
da Cidade") Tramam o Aumento tio Feijão
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Concentração de Servidores Amanhã
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"VEIO EM BOA HORA 0 SALÁRIO -
-MÍNIMO DE 4 MIL CRUZEIROS"

^Oiim riTfli-r.im os niMuniáriiis «• ciiiiun i;miiN ia-
rlont-s ti nutiriu do aovo an!Arin*mínltno «I«t» 4 mil

truielro»? A r«f-.|iostu foi unanime: rom italliliivno. Foi
ranls iniKi vitúrin do*» li .iliillinilnri s que ne evintlerlou
nenta luta nmit do que nunca, (irande» nb*t1nrulo»< fu-
ram poslos n» reHiiio do salário Imie, mns os traba»
IhiMlorit ul)! \ r.iiu êxito,

«IA NAO BOI SEM TEMPO*.
A reportagem «te IMPREK* dade, ouvintlo comerclftrio» e

9*t»*»»*»*»i»»f»j»»i»4f»j0't*»i*j*»*»n0»Mj

HA POPUI-XR percorreu,
ontem, nljnms pontoit tia ei-

Processado o
Espancador Nagib

ri 
ontem dUtrlbuldo ao

titular da io,» Vara
«Criminal ura inquôrito ins-
taurado no C* Distrito Poli*
ciai. no qual é indiciado o
aapirante da Policia Militar,
NoRit. Rcatum, e-pancador
de eatudantes.

Retembra-ac qtie aquele «-.¦-
pancador Investiu contra et-
tudanteg que protestavam or»
•ranlzadarr.entfl contra o au?

(mento dos bondes em frente
!à Faculdade Nacional de Dl-
reito, na Rua Moncorvo Fi*

ilho, cometendo violências par-
ticulanmente contra o» uni»
•versitários Pcrccu Va» Pinto
• Seglia Jairo Fernando.

«.-omercIArlas. Na Casa Ma»
tia*, tivemos oportunidade
de ouvir alguns empresados*.
Noemla foi n primeira a
prestar d«laroçÍ5eii. Dlaic»
•nos:

— JA nllo foi acm tempo
que velo o aumento de sa*
l.triomlnlmo. Est/i tudo caro
e o dinheiro n.1o dá para na-
da. Sou menor e ganho so
1.200 cruzeiros. Quaro 300
v8o para a condução. Tudo
«•ncarecc dia a dia. Os tra-
balhadores precisavam de
um aumento. Mas, n9o e .«6
«le aumento. De que vlío •va*
ler 4 mil cruzeiros se os pre-
ços continuam a subir? Tem
de haver também congela*
mento.

<É ISSO MESMO»
Aumento de t-alário e as-

sunto que interessa a todos.

Comerclários falam à
lhadores * Deve vir

Entre oa cometclarioi da
Casa Matlas era a6 o que «o
falava. Todos queriam ex*
pre. ar seu pensamento. Ma-
ria Nazaré, após ouvir a «le-
claraçfto de sua colega, acres?
centou:

— ií Isso meamo. O aumen*
to de salário velo em boa ho»
ra. Só uma coisa náo está

p-jgaajjiiiaiii v 
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TRAMAM 0 ASSALTO

Lott Não Depôs
ONTEM, 

o j u i i da 23.»
Vara Criminal adiou

o depoimento do gal. Tel*
•rtlra Lott sobre o jornalista.
Remu Panjcla, do jornal a
<Hora>, quu cat»» sendo pro-
cessado pelo governador Jft*
nio Quadros. Declarou o ti?
tular da 13.» Vara que adiou

o depoimento do Ministro da
Guerra na expectativa de «rue
entre em vigor a lei que con*
cedo anistio aos jornalista.»
processados por crime de im»
prensa.

-m^m»mm'

IMPRENSA POPILA
aoomjMudiado do cong
O cunto de vida não
bAa: falam que »ó come-ça»
remos • recclier o aumento
cm ivetcmbro. Daqui ato IA
vamos continuar n pa**ar dl»
fleuldades. Também nfto é
apenas Isso. Daqui até ae-
tembro, so nfto houver con»
gelamento, de nada valerá o
aumento, pol« entáo tudo já
estará cu»tando o dobro.

Outra comerciaria, Maria
de Lourdcs, exclamou:

R NÔbrc a nmis recente «oonquiNta do» traba-
cluntonto «los prevos», diz a jovem Noêmia ir
(KMle continuar a subir

O aumento é bom, mas
tem do vir com o congela»
mento.

NA PERNAMBUCANA
Nas Casas Pernambucanas,

n satisfação pelo aumento do
salário, é multo grande. O
comerclário EmlUon ditae:

Já ó mala alguma col*
sa este aumento. Vem aju»
dar bastante. Mas acho que
as mercadorias náo podem

FEIAS ã 30 CRUZEIROS
Oprei"o 

do feijão preto está em 950 cru-
zeiros poi saca de 60 quilos, e a tendèn*

clã do produto é subir. Esse assalto íoi in*
formado ontem à reportagem por um tuba*
râo do comércio atacadista de cereais, con*
firmando em parte as previsões dos jornais
que anunciam feijão à 30 cruzeiros dentro
de muito pouco tempo. Disse ainda o comer-
ciante que a perda de uma parte da safra
de feijão chumbinho e mulatinho do Esta-
do do Paraná somente influenciará nos pre-
ços do Distrito Federal, se não houver íei*
jSo de outros Estados. Isto porque o cario-
ca não consome grande quantidade de íei-
jão chumbinho e mulatinho, e prefere o íei-
jâo preto.

De aua parte o presidente da COFAP I
declarou aos jornalistas que não acredita gj
que o feijão tenha seus preços majoiados. pc porisso — deixou claro — náo intervirá é
no problema. Idêntica opinião tinha o presl- ú
dente da COFAP Bôbre a carne e esse pro* |duto subiu em proporções verdadeiramente palarmantes... Ú
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Quanto antes, trabalhadores, donas do p
casas e estudantes, estes últimos em luta ú
contra o aumento dos cinemas, devem dar as -|
mãos uns aos outros de modo a forçar a -^
COFAP a tabelar o feijão antes que os au» ||mentos elevem brutalmente os preços do g £ance movimentado do encontro disputado com os argen-
produto. É finos, no qual os soviéticos levaram a melhor por 10 a S0.

su BocAfcariot-, grande valor do quadro, alcança a cesta,
tornando inúteis os esforço* do argentino Parizia

SEXTA-FEIRA, NO MARAGANAZINHO

"A Torcida Brasileira Verá Uma Grande Equipe"
' Foi autorizada, ontem, a
aquisição de 30 locomotivas
t*. 80 vagões do aço para trá*
fego nos subúrbio?i da Lco-
poldlna.

O juiz Pedro Bandeira, da
8.» Vara Criminal da Cornar-
t»a de Rolàndla, Paraná, elo-
glou, em despacho, o oficial
de justiça Airton Peixoto e
o escrevente Carlos Viana pe-
lo quinau.por eles passados
na polícia carioca, prenden-
do no dia 9 último, no Ae-
roporto Santos Dumont, o
ar. João Matar, alto prócer
político do Partido Social
Trabalhista, cordenado a
dois anos le prisão, por cri-
me de estelionato, c que ten-

I tou suborná-los por cem mil
tjruzeiros.

Irá a leilão o edifício do
Metro Passeio, caso não se*
Ja aceita a .«oposta de CrS
•íl.500, pagáveis em 4 anos,
feita pelo sr. Lui/ Vllarlno,
uma vez quo os proprletá-
rios exigem o pagamento na
í.ctade do tempo Nada há
de concreto sobre a venda
do referido imóvel a família
do sr. Jorge Armbust Fi*
gneiredo.

-A- "
O chefe do Reembolsável

Central de Intendência da
FAB avisa às pessoas :nscri-
tas para consumo de -carne
verde que a reforma de as-
sínaturas para o mês de ju-' lho será feita de 28/G a 5/7,
improrrogàvelmente.

•¦¦: Foi marcada para o dia 13
de julho, o prosseguimento
do sumário de culpa de D.
Vera de «Melo Carvalho, viii*
va do Major Hélio de Melo

'Carvalho, assassinado cm
, Cosme Velho.

As comemorações do cAno
¦ Santos Dumont» terão início

no próximo dia 28 no auditó-
rio do Instituto de Educação.

*
O assassino do jornalista

Nestor Moreira, o policial
Paulo Ribeiro Peixoto, o.
«Coicc de Mula» será julga-
do pelo 1." Trlbunp' do Juri
-*0 próximci dia ""- de julho.

A 
seleção do bwquetebol da URSS, quo estreará nesta Ca-
pitai na próxima sexta-feira, às 31,15 horas, ó uma dns

melhores equipes do mundo o as suas exJVições agradarão
inteiramente ao público brasileiro. Tal conclusão é do cro-
nlsta uruguaio «losé Bachs, do «Diário Accion», de Monte-
vidéu, o comentarista da Rádio Ariel, quo acompanhou as
apresentações do quadro soviético no Uruguai.

trear, tendo vencido, toda-
via, o segundo cotejo por uma
ampla contagem. No primei-
ro jogo, destacou-se o gigan-
tesco pivot Kruminsh e a
seleção da URSS conseguiu
vantagem de cinco pontos
ao término do primeiro tempo.

Nos últimos momentos da
partida, Kruminsh, que ha-
via consignado 26 pontas,
deixou a quadra com o limi-
te de faltas o o quadro uni-
guaio empatou a partida e

i*****^*^*****.»*^****^**

Considerações de um comentarista uru-
guaio sobre os cestobolistas da U.R.S.S.

O cronista se encontra
nesta Capital e, em conver*
sa com a reportagem, íez
inúmeras considerações sô-
bre o selecionado soviético,
que detém o título do vice-
campeão olímpico.

PODEROSO CONJUNTO |

Tivemos oportunidade do
ver jogar em Montevidéu
é-ste poderoso conjunto que
perdeu por uma cesta ao es-

ganhou cm cima da hora
com uma cesta de Ebers Me-
ra, que a torcida carioca co-
nhece do campeonato mun-
dial de 1954.

HOMEM PARA HOMEM

Sobre o sistema de jogo
dos soviéticos, informa o
entrevistado:

— A seleção da URSS ado-
ta o sistema de marcação
de homem para homem. O
seu conjunto ó agressivo e

FIZERAM UM MUSEU NA PR0PWA CASA

se defende multo bem. E
prosseguindo: «No jogo de
estréia, os soviéticos- con-
centraram todo o jogo em
torno do gigante Kruminsh,
razão pela qual seus movi-
mentos se tornaram mais
lentos, o que não aconteceu
na segunda partida, quando
desenvolveram um sistema
diferente, sobretudo veloz e
objetivo com a inclusão dos
seus cinco craques mundiais
Torban, Stonkus, Valdman,
Bockarov e Semenov. Os so*
viéticos venceram a partida
com grande facilidade pela
contagem de 91 x CS.

E explicou:
— A òeíeia mostrou, so--

breludo, a sua agressividade
de homem para homem en-
quanto no ataque, Bockarov,
elástico e excelente nos re-
botes, demonstrou ser o prin*
clpal jogador do quadro. Em
Montevidéu, é preciso assina-
lar, os soviéticos marcaram
recorde de pontos contra u
seleção uruguaia.

MÉTODOS DE
TREINAMENTO

Finalizando suas impres-
sõu.:, o cronista jusó Boclís
falou sobre o treinamento
dos soviéticos:

—Os jogadores ensaiam
duas vezes por dia, de ma-
rieira, aliás, intensiva. Pela
manhã, durante duas horas,
constando a prática de bas-
quetebol e lançamentos.' A
tarde, apenas tiros livres
e passes no centro da qua-
rira, isto pelo espaço de uma
hora e meia.

O casal Sagaidachni, que reside nos
arredores da cidade de Kósov, região de
Stanislavsk, na Transcarjidtia soviética, há
muito tempo que se dedica a coletar obras
tle arte popular. Em sua casu se podem
admirar coleções de objetos de cerâmica,

l bordados, entalhes em madeira, vestimeu-
L

tas nucionais, e objetos domésticos com
desenhos artísticos. Os vizinhos chamam
sua casa de "Museu dos Sagaidachni". A
quantidade de objetos aumenta constante-
mente. Na fotografia aparece o casal Saga-
dachni em seu domicílio. (Foto distribuída
pela INTEB PRESS.)

-Litili ¦ Mi!iJlJJ,]l"Li.,»6g;

80 T»0
hs[ de hoje)

Tempo — Bom, passando
a instável, nevoeiro.

Temperatura — Em elé-
vação.

Ventos — De Suleste a
Nordeste, frescos nor
vezes.

Máxima --- 22.6
Mínima — 16.4 .

<

continuar a subir d« pat-oi:
Hóllo da Silva também

trabalha nas «tPemambura»
na*>. Declarou:

— E* um aumento bom. Se
o custo de vida parar de au*
blr, valerá então multo mm».
Do contrário, continuaremos
na mesma miséria.
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eom satisfação a noticia da aumento de smdrio. Diase-non
Noêmia e Maria Nazaré; "O aumento reio em Ihhi hora o
vai ajudar battante. 86 uma coita mio esfd boa: »a tá
viermos a rtxcbelo em setembro. TamWm o congelamento
é nii/i*.;*i-ii--ivil para que o aumento venha a valer do
verdade,"
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A COFAP CONTRA 0 POVO

AUMENTADOS OS PREÇOS
DOS PRODUTOS HQRTiCOLAS

Em pouco mais de 15 dias os preços de legumes, verduras, aves,
ovos, frutas nacionais e estrangeiras subiram espetacularmente

it: Não há justificativas para o assalto

A 
COFAP majorou espeta-
«mlarmentc os preços

dos produtos hortlcolas ao
íazer publicar, ontem, no
«.-Diário Oficial» a portaria545, preparada por seu De*
partamento de Planejamento
e Preços. Como no caso do
pimentão doce, do quiabo, da
vagem e de numerosos ou-
tros produtos, os aumentos
subiram a mais de õOfc. Tam*
bém as aves e ovos não cs-
caparam à fúria altista, o
mesmo ocorrendo com as
frutas nacionais e estrangei-
ras.

OS AUMENTOS DE
LEGUMES E VERDURAS

Para que o leitor tenha
uma idéia dos aumentos de-
cretados pela COFAP damos
abaixo a lista dos produtos
atingidos pela corrida altista
no período de 5 a 22 de ju*
nho, que separa as portarias

642 e 545: abóbora mais CrS
250 por quilo, abóbora d'
água, mais Ct$2,50, aipim,
mais 50 centavos por quilo,
alface, mais Cr$l,50, berin*
gela, mais Cr$3,50 por quilo,
chuchu, mais Cr$l,50, jiló,
mais Cr$l,50, pepino, mais
Cr$5,50 por quilo, pimenláo
doce, mais CrS 7,00, quiabo,
mais Cr$4,50 por quilo, to-
mate de 1», mais 1 cruzeiro,
tomate de 2', mais 1 cruzeiro,
vagem manteiga, mais 5 cru-
zeiros.
AVES, OVOS e FRUTAS

A exemplo do que ocorreu
com verduras e legumes,
também ovos e frutas íoram
sensivelmente majorados pe-
Ia COFAP. Os ovos ditos co-
muns passaram de Cr$ 33,00
para Cr$ 34,50, enquanto os
especiais íoram de Cr$ 35,00
para Cr$ 38,50. Já as frutas
íoram assim aumentadas: ba-

nana d'agua, mais 2 cruzei*
ros. banana maçã, mais 3
cruzeiros, banana prata, mais
1 cruzeiro, banana da terra,
mais I cruzeiros, mamão,
mais 5u centavos, maçãs ar*
gentinas, mais 2 cruzeiros c
uvas mais. 12 cruzeiros, sen*
do o seu preço agora de 17
cruzeiros por quilo.PURA ESPECULAÇÃO

Para as elevações de pre*
ços decretadas com a porta*ria 513, a COFAP não apre-
sentou nenhuma justificati»
va. E nem as poderia apre*
sentar uma vez que estamos
em pleno período de chuvas,
quando a produção horticola
c das mais animadoras.

REDUZIDAS
AS TARIFAS
DE ENERGIA

¦ Tomate a 10 cruzeiros (nas feiras e barracas). Mais 1 cru-
seiro por quilo foi o que determinou contra o povo a.COFAP

•yELKGRAMA du Bahia, iu-
forma que a Câmara Mu*

nicipal «ia cidade de Barrei-
ras, acaba do aprovar uma
lei congelando as tarifas do-energia elétrica ao nível das-vigorantés em 1955.

A' concesisionária, «Serta»
neja JUmpresa Agro-Fastoril
S.A.»/ de propriedade de vá-
rios parentes do sr. Antônio
Balbiiid, governador do Es-
tado, tendo como sócio prin»«;ipal o sr. Geraldo Rocha,
havia majorádo de 507o a»
tarifas do energia, 'no ntós
do maio último sem autori-
zacão da rrefeitura ou da
CO AP. A lei agora aprovada,
qui; põe abaixo o indecoroso
aumento, foi enviada ao pre-feito para : sanção, i E' uni
exemplo a ser seguido pelosvereadores cariocas.

iMty*c7MüinPrefeito campeão
Agora, a moradia
Taxação absurda

ultimo prefeito intrrno de nosso município autônomo,o sr. Negrão de Lima quer manter a todo custo o cinturãoda carestia. Em transportes, na alimentação e na moradiatambém, sua contribuição é invariavelmente para a eleva-
çao dos preços. Que lhe importa o carioca, se não orepresenta? Ardiloso, buscando sempre saídas a favor dosexploradores, no caso dos ônibus ê o autor do "fatal dile-ma": aumento ou subvenção... Quer dizer, os dedos emV da vitória da mister Churchill metidos no bolso do vas-sageiro-contribuinte, no nosso bolso, leitor. Agora procurabombardear a lei de defesa do inquilinato, "

:; | Mínima — 16.4 !

O enearecimento da habi*
taçáo atingirá a todos. Tan-
to a quem paga aluguel co-
mo aos que suaram e se pri-varam de tudo anos a fio pa-ra ter casa própria. Aqui a
ponia de outro dilema fatal
veio em forma do aumento
crescente do imposto sobre
imóveis. Impedida de aumen-
tar a percentagem para a co-
branca do tributo, a Prefei-
tura mandava jft proceder il
«atualização» do valor loca-
tivo. E, aproveitando-se do fe-
nômeno da inflação, fazia
com que seus avaliadores ai*
tórassem a chamada Tabela
de Valores padronizados, pa-ra uma taxação cada vez
mais alta. Assim a inflação
vinha gerando a inflação, co-

mo naquela velha fórmula
dos latinos a resoeito do abls*mo. Agora a coisa prometeser pior.

Agora o preíeito-penetra
(não escolhido pelos cario-cas) está tentando passar acobrar o imposto territorial
e predial na base do valor ve-
nal. Quem possui um terreno
há anos e fêz economias oucontraiu um empréstimo pa-ra construir casa própria,

desde o barracão ao prédioem condomínio, vai ter o seu
orçamento arrebentado. Por-
que a roda da inflação está"
girando cada vez mais veloz
o dinheiro minguando era po-der aquisitivo, o terreno ou
prédio em construção ou jáconcluído «valorizando-se*, no-
minalmente, e os lançadores
da PDF, como verdadeiros cor-
vos, bicando sem piedade, ar-
rançando couro e cabelo da
população. Quando se tratar
de casa ou apartamento de
aluguel, o s«3nhorio não va».
cilará: cobrará do inquilino
o novo imposto segundo o va*
Íor venal, que em muitos ca-
sos ultrapassará o preço do
alugue] congelado. Isso é
também facilitar a abertura
de brechas cada vez mais
profunda?, na lei do inquilina-
to.

Vocês estão vendo? Nao é o caso de má-vontade nossa.nem do propósito, que não temos, de oposição awtemdtico,iUas se Negrão não dá uma dentro para as cdres da popu-laçao... O jogo dele é sempre contra nós. Joga no timedos especuladores e faz um jogo baixo. Mas um, mandatode segurança e sobretudo a luta dos inquilinos o^mmfe*tânos, iodos unidos, eis como se poderá, pôr otS»-absurdo critério da "atualização". '
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